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A V I S O S 

Es ta fo lha 6 a ' \ t m . | o r Circulação 
« m todo o ' .nterlor do Estado 

«fcircl'. ,.<crii» — Roa 15 Novembro, 11 
Caixa do Correio, V 

» » d i w n tr tTKrnphlrn. ( I l l l l l l l l l i a 
T E L E P H O N E N . 5 B I 

A 
AGUA INOLEZA DE GRANADO 6 
excel lonto tónico, anti-fel>ril o 

tivo; s egu ro p r even t ivo das 
cól icas o molés t i a s gas t ro - in tos t l -
nnos, r e s t a u r a d o r * da3 forças do-
cahidan por gre.Ves en fe rmidades o 
c o n s e q u e n n U * do pa r to . Vido p r o s -
pec to exp l ica t ivo . 

NEVÍA. RACHITIRMO. CHLORO 
^SE, tiuo podem, p rogred indo , de-

t e r m i n a r a t is lea, c u r a m - s e com o 
nrin\io recons t i tu in te do quina , car-
ne, l a c t o - p h o s p h a t o de cal o peps i -
n a g lyce r lnada , do Qranado . 

A LGODLISMO HABITUAL cura se 
J ^ i f a c i l m c n t o rom o remedio con-

t r a a embr iaguez , p r epa rado polo 
j j ha rmaceu t i co Granado, 12, r u a P r i -
m e i r o do Março, es tabeleci inonto 
a s s a s conhec ido o acredi tado . 

BRONCHITE e t odas as domais 
rr an i fos l açôes das molés t ias pul-
m o n a r e s sílo c u r a d a s com o A n -

*t i -catarrhal Cardus Bonodictus , de 
G r a n a d o , pela sua r econhec ida a c -
çdo tón ica , fobr i fuga e expoc toran to . 

COLLEGIO Oymnas io Infant i l , em 
Jund iahy—As fé r ias t e rminam n o 

— dia 1° do Julho—O diroctor : Fu r lu 
Tovnrpd. 

COMPRA-SE ouro na fabr ica do jói-
as , r u a Direi ta , 32—Manoel Bor-
ges de Carva lho . 

DR. VIRIATO BRANDAO — NoletUat 

tj/phili/tcim « da» vias urinaria*, tr>t»da<j 
pelou proCMBsos mais m xlflraoa. Consnlta» 

•o op#racfics. d» 1 A* H rua 15 do Nivcrabro, 
28. Residunclv ras da (líorla, 68. DR. BXTTEtfCOURT RODRIGUES, 'la 

Faculdade d< Medicina de Pa rit. Mttnbro 
di Academia Htal dut Set en rir g dr Ut*on. 

Offfeiul da Academia de Fm ura — flrsltlancia rua 
d» l.ihordado, l4fi.~OonioH.oiin. roa'* «le No-
rJimhro. J/, ao raelo-dl* Téléphoné 6<>1. DK8ENHO F. PINTURA—Rodrigo 

Soares, d i spondo do a lgum t e m -
po, lecc iona casa« part icula-

r e s . Avig">3, na r u a Taba t inguora . 21. 

HOLLENDE 1 - Espec ia l idades 
om nianns o mus i ca s 22, Ben-
j a m i n C o n s t a n t - h . Paulo. E 

INTERNATO do Nossa ß^nhora da 
Gloria, em J u n d i a h y — Directora : 
«lonqulnn «I nitio. 

• y OTFfciA LO rTO—Extracções in-
J ^ j ' r a n s f o i i v o i s , Às t e rças e s ex ta s -

feira«. Lo i ím o p l a a o na secção 
•dos annvnc lo8 . 

OS LE1ITIMOS prepa rados d^ Col-
loot da Fons^cn, ex -ge -en te o suo-
nofuor do Eugénio Marques do 

3Iollan-li , a c h a m - s e ti ven 'a n o s do-
Tiosí tuios Biuvji.-l Sc rua Direi ta, 
n . 1 e largo d i Só, n 2.—S. Paulo . 

S7PHILIS em todas a s suas m a n i -
fes tações s?Lo radloalmento c u r a -
das com o l icor Tibaina , dn Gra-

nado , va l ioso depu ra t i vo vegetal do 
r e c o n h e c i d a rfRcaciu: r u a Pr imei ro 
do Março , n. 12. 

C n s n e s p e c i a l p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Rua de S. João , n s . 30íe 34 

MOLÉSTIAS P0S OLHOS 
D R - C A R L O S P E N P 3 A 
Residencia e consu l to r io : rua Direi-

ta, 10 A. Te lophone , 42. Consul-
t a s , ' d e 1 As 4 

TELEGRAMMES 
nnrnt. «ff». 3 b. v> m t. 

A f a b o tle s abo r nea fn pslnçun que 
0 «nnreclinl F lo r i ano ealú iiKoniaant« 
doHilc Iiontriii, úm O l iorns da noite . 
ÜHO hit e s p e r a n ç a s tle NIIIVIII-O. V 
1 fl|9. o seu pulso nindii ba t ia for te . 
••'.' Impossível e o n l e r u heuiorrhaKi»-
( '»i is la «|iie tleelnroti d e s e j a r s e r en -
t e r r a d o nu Divisa. n ã o íuilo o seu 
corpo p a r a t» El lo. 

(Luit de Ca ti'o) 

MIO. 99 . :i b. 5) m t. 

O marecha l Florliiito es tá ngoni-
s a n l e . . f s 3 boro*, cmrflti titn Irent 
especial , rniiduximlo uuiíkom. rom 
des t i no á e s l açuo tlu P»1vínu. 

BSoatOM fl<»«cnron1radns f ize ram 
r o m tjtie l iontem dlsNcssi« tftte o m a -
r e c h a l p a r l l r a tlalll e e s t ava heni 
d ispos to . 

{lucni m e tlett cssnn In formações 6 
pe?iMoa tle c red i to e ant igo tio m a r e -
chal F lo r i ano t nere i l l lando nu sim 
verac ldude . (raiiMmltl 1-HM. 

(Do nono corriipondente) 

I?rO. 20.7 b. n 
O marecha l F lor iano taJIcccti An 3 

•toras c «O ti t lnulos dn t a r d e . 
Km t r e m e*pre»so, q u e par t iu á s 3 

horas . NCJCIIIU O tlr. f o s l n F e r r a z . 
•|ian deverá c m b u l s a m n r o cadave r . 
•in lotear. 

liOfco m a n d a r e i mijls de ta lhes . 
(!)n votf) corrctpowlenU) 

IIIO. '( b. m. n. 
tlí" t̂M » h o r a t dn n o P e o s o v e r n o 

n"io teve commuii lcaç3o oíffrlnl tlu 
m o r t e tio mnrechul F lo r i ano I>elvo-
to. I»or ena* ra/ .uo. nuo deler : t i inou 
nlnt la h o n r a s mi l i t a res . 

t m fcrupo tle norianiMtas foi pedir 
n o chefe tle policia p a r a m a n d a r fe-
c h a r os theu t ros , pedido que foi sa-
t isfe i to . 

.In r u a do Ouvidor, evnl tai lns pro-
vocam deso rdens , d a n d o vivas ao 
m a r e c h a l F lor iano . F/ provável que 
o corpo cmhataamnt lo desça nnia* 
II!I8, no t r e m especial q u e o di rector 
dm F . F. « 'ent ra i po» A disposição tia 
tauiilia tio mor to . 

(Po nato corrisponden/e) 

CIIO. IO. 11 b. 2". m n. 
.% agon ia do n ia rechul F lor iano 

rol hor ro rosa • du rou t ias IO 1)9 da 
no i te ns A «• t » dn t a rde . 

Pllzem que c l le dec larou q u e r e r 
s e r sepul tado no toga r da sua mor te . 

O q u a r t e l - g e n e r a l do c*ere l to r e -
cebeu commnnlcaçf ta do t r i s t e aeon-
toc lmen to As 19 «|9 tia noi te , m a s 
s e m dlr.er q u a n d o e ra o e n t e r r o n e m 
we o (I lustre l lnudo d i s p e n s a r a a s 
h o n r a s mi l i t a res . 

{I)o nono corrttponitnit) 

M T M T S S S E T S M N B M X A M 

\ O O L F . T S R f S 

Fiulcceii o inururliíil F lor ia -
no Poixolo, u m dos f u n d a d o -
ras d a Iti'i)iililii;a l lrasi lcira, o 
vul to ijili^ se l inprt í , pclrt r in i -
dez d a sim v o n t a d e , a d m i -
r a ç ã o d o s c o n t e m p o r â n e o s na 
res is tência tenaz , he ró ica , aos 
e m b a t e s d e a m b i ç õ e s faccio-
sas. 

A not ic ia des te i n e s p e r a d o 
siiccesso c o l h e u - n o s tão d e 
s t t rprcza, c a u s o u - n o s tão d o l o -
roso a s s o m b r o , q u e não p o -
d e m o s a d d u z i r - l h e eomilVenta-
rios. 

En t r e t an to , p o d e m o s g a r a n -
t ir desde jã q u e o p a s s a m e n t o 
d o i lhis t rc m a r e c h a l deve ser 
c o n s i d e r a d o c o m o i r reparáve l 
pe rda n a c i o n a l : clle r e p r e s e n -
tava a c o h e s ã o d o exerc i to , 

g a r a n t i a s e g u r a da e s t ab i l i da 
de das ins t i tu ições e obs t ácu lo 
in supe ráve l a o caud i lh i smo a r -
m a d o , 

Ksta fo lha , a p r ime i r a a nfll-
xar a luc t i iosa not ic ia , has-
teou desde logo a b a n d e i r a 
e m f u n e r a l , e m f r en t e á r e -
dacção , e c o n s e r v a r á suas p o r -
ias c e r r a d a s d u r a n t e os d ias 
d e lucío . 

Desastre. 
A' u m a e me ia d a tarde, de h o n -

t em, um s o l d a d o d o :1o de a r t i l he -
r ia , ao passa r pela r u a r ; de No-
v e m b r o , p r ó x i m o á Pharmac ia 
Normal , cah iu d o oaval lo , leriiulo-
se n o ros to e n á c a b e ç a e pe rden-
d o os sen t idos c o m a for te c o m 
m o ç ã o d a q u e d a . 

l lecolhido í lquclle e s t a b e l e c i m e n -
to, p re s tou - lhe os p r ime i ro s soe-
cor ros o d r . J a y m e Serva, s e n d o 
depois t r a n s p o r t a d o p a r a o Hospi-
tal Militar. 

Tomou c o n h e c i m e n t o d o fac to o 
d e l e g a d o d o d ia , d r . ( ia lcno, q u e 
c o m p a r e c e u 110 local d o desas t re , 
bem c o m o o m a j o r J o s í Dento. 

I l . t h o j e s c s N Ù o n r d i n i i r l i i 
<l:t - o c i e i l a ' 1 " ' il«5 Ale iMcI i i i i «• 
( M i ' i i r < | i o , à M 7 b o r u H, c m 
I I I I I I I <|i»s s l u s d a A c a d e m i a 
( le l l l r i ' i l u . 

11 r ign. 
Na r u a de S a n t a l losa, n . (17, 

i lcu-sc h o n t e m , A 1 ho ra da t a rde , 
u m a q u e s t ã o e n t r e d o n s i ta l ianos , 
sog ro e g e n r o , d e n o m e s llass Kly-
seu e C a m h i n i Atil io, c h e g a n d o o 
p r ime i ro a p u x a r de u m a faca c o n -
tra o u l t imo, (iaii ihini desv iou a 
t e m p o o c o r p o e l i v rou - se de n o v a 
aggres são , d a n d o u m a valente ca-
ce tada n a cabeça d o sogro . 

Abriu i nqué r i t o sob re o caso o 
cap i tão I tocha l .eite. 

Vai ser p u b l i c a d o n o lliirii) 01-
[iciiil o edi tal d o ju iz de d i re i to da 
c idade de P i rac icaba , d r . Itaphai-I 
Marques ( 'ou t i i lho , p o n d o em c o n -
curso o offleio d e pa r t i do r , com o 
a n n e x o d e d i s t r i b u i d o r , d a q u c l l a 
c o m a r c a . 

Em 1 • 111 cor t iço d a r u a Visconde 
d e P a r n a h y h a , 11. 117, por caus i i!e 
11111 ga to , Picarell i I taphael e s u a 
amas i a l .açarini Maria ( i iusegpe es-
p a n c a r a m u m si'ii pa t r íc io , d e 
n o m e 1' irmino An ton io , f e r i ndo -o 
na cabeça . 

0 2o s u b d e l e g a d o d o Itraz p ren-
d e u a v a l c n t o n a e m f l ag ran te c 
r equ i s i tou a p r e s e n ç a de um dos 
méd icos d a pol ic ia p a r a fazer o 
c o r p o de de l ie to . 

Picarelli c o n s e g u i u f u g i r . 

S a n t a C a s a 
Na eleição a q u e h o n t e m se p r o -

coileu na San ta Casa do Misericór-
d ia , pa ra o exerc íc io d e I" de j u l h o 
d e 180;» a 110 do j u n h o de IKÍHÍ, fo -
r a m eleitos os s e g u i n t e s i rmãos : 

P rovedor—l ia rão d e Piracicaba 
Escrivão—llr . Ereder ieo A b r a n -

ches 
Tl icsoure i ro—João Proost lt >do-

val l io 
1" p r o c u r a d o r — Dr. Vieira de 

Carva lho 
2" d i to—Pedro A r a n h a 

Mordomos 
Do Hosp i t a l—Eduardo Prates 
Do Asyto — Corone l A. (Jabriel 

Kranzen 
Dos l .azaros — J o a q u i m Eugénio 

d e l.itna 
Dos Expos tos—Major D o m i n g o s 

Ser tor io 
Dos Presos—Dr. A r r u d a Alvim 

Metaríoã 
Dr. An ton io de C a m p o s Toledo 
Dr. João Mendes J u n i o r 
Darão de Tatiili.v 
C o m m e n d a d o r Alber to da Silva 

e Souza 
Domingos l .oure i ro da Cruz 
Arsênio Corre ia ( ía lvão 
Dr. ( iabriel Dias da Silva 
Dr. Iliihião J u n i o r 
Dr. João Baptis ta de Oliveira 

P e n t e a d o 
Coronel Pedro ( ionçalves Dento 
Sa lvador de Queiroz Telles 
JOBÍ; l lorges de F igue i r edo 

Drftniilorrs 
Conselhei ro An ton io d a Silva 

P r a d o 
D e s e m b a r g a d o r Aure l i ano Conti 

IlllO 
Coronel An ton io Proost Rodova -

lho 
Dr. Cesário Molla 
Dr. Eve ra rdo d e Souza 
Antonio l . acc rda F r a n c o 
D e s e m b a r g a d o r Amér ico Di-

nhe i ro Prado 
Major l lenedic to An ton io da Silva 
Dr. JOBÍ Alves Ce rque i r a Cesar 
Dr. João Mendes d e Almeida 
D e s e m b a r g a d o r J o a q u i m Pereira 

Villaea 
Dr. Francisco A. Souza Queiroz 

CHRQNI8A LIVRE 
Mo ih' lántitn, 17 junho 

Ò dia de l ion tom, q u a r t a - f e i r a , 
vinte e seis d e j u n h o d o a n u o d a 
Graça mil o i t o c e n t o s e n o v e n t a c 
c inco, viverá p o r seeu los e ,séculos 
na miiihii m e m o r i a , c o m o uin d o s 
mais ag i t ados d a m i n h a p o b r e 
exis tência . Ainda a g o r a , r ev ivendo 
essas vinte e q u a t r o liorrts t u m u l -
tuosas, Acceloranl se- ine IH pu l sa 
ções ca rd íacas e an l a - m e á r o d a 
a cabeça. Den t ro d e mint , c o m o 
n u m a a r e n a , b a t e r a m • \ l onga e 
fu r iosamen te , as n l i i s deseucr tntnt -
das ooinirtoçòes q u e iámais saci i -
ilirain a f rag i l mach i i i a l i iunana . 
Dia cheio ! d i a terr ível ! n ã o re-
sisto á t en t ação d e c o n t a r - t e ás 
populações de S. Pau lo . . . 

Imag inem as popu lações q u e , 
logo pela m a n h ã , recebi u m a ca r t a 
cm q u e uin s e n h o r , c h a m a d o 0 n o -
frolf , me p e d i a que fosse ao sa lão 
d o .s'. P c i t m , ás da t a rde , 
afim de assist i r a c o u s a s m a r a v i -
lhosas. A s s e g u r a v a - m o o c a v a l h e i -
ro Onofroir q u e ler ia n a m i n h a a l m a , 
1:01110 n u m l ivro ale r to . Pensei 
logo : «se este h o m e m 16 na m i n h a 
a lma , lè t a m b é m n a s a l m a s d o s 
out ros : v a m o s ao S. 1'iutro s a b e r 
o q u e pensam de m i m os m e u s 
a m i g o s !» E fu i . Encont re i 11111 r a -
paz boni to , m e i o i t a l i ano e m e i o 
russo , possu ido r de 11:11 p a r de o lhos 
luminosos , f r io s , perseru tadoro» . E 
esse rapaz c o m e ç o u a ad iv inha r se-
g r e d o s . Mas, q u e b e m e d u c a d o 
a d i v i n h a d o r ! i l tudiii a m i n h a ex -
pectat iva, p o r q u e sõ a d i v i n h o u pen -
s a m e n t o s i n o c u o s , i n g é n u o s , cas tos , 
q u e não p o d i a m c o i ü p r o m c t t e r as 
pessoas su je i t a s a essas e x p e r i ê n -
cias i/i imiiiui niti. Depois. . . Ali ! 
aqu i c o m e ç a r a m as a n g u s t i a s d o 
meu dia de h o n t e m !... 

Depois, o c ava lhe i ro Onofrol l 
p e d i u - n o s qii • s i m u l á s s e m o s 11111 
cr ime c o m p l i c a d o , e m q u e houves -
se episodios hor r íve i s . E r e t i rou-
se. I lc jci tados vár ios p ro jec tos , 
de l ibe ramos q u e Aluísio Azevedo 
assass inar ia Hose M T V S S , para a 
r o u b a r . Olhei f l t a m c i i t c Aluísio : vi 
nos seus o lhos 11111 c l a r ão de s a n -
gue . Olhei a a c t r i z : ci la encolhia-se , 
t r emula , t i r i luulc . Aluísio a d e a n t o u -
se, e m p u n h a n d o u m a faca . I .evan-
tei-nie, com os cabe l los h i r tos . 
Quasi todos os p re sen te s r iam. Eu, 
po rém, t o m a v a a sér io a c o m e d i a . 
Vi o meu b o m Aluísio,—tão i l lus-
tre rapaz , m a s t ão s a n g u i n á r i o ! — 
degola r a l lnse, t i rar- l l iv o re lógio , 
passal-o ao Agost ini - s e u c ú m p l i -
ce !— esconder a faca sobre a esta-
tua de Anton io José ,—e s e n t a r - s e 
m u i t o ca lmo , a o m e u l ado ,—mui to 
cal ino ! 4101110 KIÍ n á o t ivesse nea-
b a d o de c o m m e t t e r 11111 assass ina -
t o ! . . . Dalii a pou • 1, Onofroll ' e n -
t rou, de olhos v e n l a d o s , e d e s c o -
briu tu do. I m a g i n e m q u e es tava 
presente o sr. A n d r C a v a l c a n t i !... 
Q u a n d o vi Onof ro i r p ir a ulào so-
bre o l iombr.i d o a . n a d o r o m a n -
cista d ' 0 Conti t, (i l l i ' i a p a v o r a d o 
p a r a o chefe (íe pol ic ia . S. exe. 
r ia ! s. ene. a p p l a u d i u ! I .embrei -
m c en tão de q ie a p e n a s se t r a ta -
va de um toar ih• /orce de té lepa-
ttiia. Ilespírei a l l ivia lo. M is salii 
immei l ia t iunen te . N a d a ! ver u m 
a m i g o arriscai lo a c o m p a r e c e r á 
ba r ra (lo t r i b u n a l , sob o peso de 
u m a aceusaeão «lesta o r d e m !... 

Sahi, com a a l m a c m t re in i tos . . . 
E, c a m i n h o da r u a d o Ouvidor , 
vim p e n s a n d o . . . «Que h o m e m , esto 
Onof ro i r ! Em P e r n a m b u c o , es tão 
os a u e t o r i d a d e s 11 p r o c u r a d o c n -
v o n e n a d o r d o l l a rbosa . . . Eu, se 
fosse o l la rbosa , c h a m a v a o Ono-
f r o f f : sõ este p e n e t r a d o r d e m y s -
teriös seria capaz d e d e s c o b r i r , 
e m q u a n t o o dial i 1 e s f r e g a u m a pá l -
peb ra , o coz inhe i ro d a i n y s t c n o s a 
e ant i -const i t i ic iouul f r i t ãdu de 
b e l i a d o u a !...» 

Cheguei ao l a r g o de S. Francisco . 
E d i s n u n h a - i n e 1 e n t r a r 11:1 rua d o 
Ouvidor , c o m a m e s m a semC' i'imo-
iiia com que Onofrol l ' e n t r a n a s 
a l m a s a lhe ias , q u a n d o 11111 conhe-
c ido meu , c o r r e n d o , aba l roou- ine 
e d isse-me; « n ã o vá lá ! n ã o vá 
lá ! .. 

—Que ha , h o m e m ? — i n d a g u e i , 
m e d r o s o . 

—Vidros q u e b r a los ! v id ros q u e -
b r a d o s ! — disse o h o m e m . E fug iu . 

Segui , sem o . i m p r c h e n d e r , te-
m e n d o u m a grande, calastrop' . ie. 
•«Vidros q u e b r a d o s , diz o p ro loqu io , 
a res turvado»», li, d a h í por dc in-
te ,—per to d o I t aun ic r c o m o p e r t o 
du Notrc IJainc, 110 Paschoa l c o m o 
110 Cailtcuii, n a C011I011 c o m o nu 
Castel lões, de e s q u i n a e m esqu ina , 
d e casa em ca sa , d e boecu c m 
boeca ,—a m e s m a e x c l a m a ç ã o me 
soava ao ouv id 1: "Vidros q u e b r a -
d o s ! \ M m s q u e b r a d o s ! v idros que-
b r a d o s I a 

Santo Deus ! Eis q u e , d e r epen te , 
v e j o u m a t i i r b a - m u l t a q u e sólie a 
r u a , voc i f e rando . Vejo o u t r a t u r b a -
mu l t a , q u e vem e m sen t i do c o n -
t ra r io , v o c i f e r a n d o t a m b é m . Cho-
c a m se as d u a s . 

t irita a p r i m e i r a : — V i v a o t i o O r õ ! 
v iva o exerc i to l i b e r t a d o r t 

t iri ta a s e g u n d a : -Aba ixo o Orrt I 
v iva Jul io de C a s l í l h o s ! 

E eis s enão q u o n d o , en t re os 
d o n s exerei tos q u e se c h o c a m , ve jo 
a g i t a r e m - s e a s suissas b r a n c a s d o 
m e u tio Orõ. Cor ro a clle. Mas as 
t u r b a s b a r a l h a m - s e , in ís turar t i -se , 
c o n f u n d e m - s e , r e d e m o i n h n i n , — e 
e u , r o d o p i a n d o , c o m o u m a p lu ina 
leve, na superf íc ie desse Maelstro-
m e n h u m a n o , 11 Ao v e j o mais t io 
Orõ, não vejo ma i s n a d a , -sou ar-
r a s t ado p a r a d e n t r o de u m a casa , 
o n d e me sen to e x t e n u a d o , o u v i n d o 
lá fõra o c l a m o r d a t o r m e n t a : "Vi-
d r o s q u e b r a d o s ! v i d r o s queb ra -
dos ! v idros q u e b r a d o s ! ! !•• 

Então, um a m i g o p i edoso me ex-
pl icou que um j o r n a l expuzéra á 
v i t r ina 11111 re t r a to d o m a t a d o r ou 
v e n c e d o r de S a l d a n h a d a Cama , o 
q u e o tio Orõ, não sei p o r q u e , 
q u e b r á r u o r e t r a to e a v i t r ina . Dahi, 
a gr i ta dos v i d r o s q u e b r a d o s e os 
s u b s e q u e n t e s m o t i n s . Tomei um 
c o p o tle a g u a , r e c u p e r e i os sen t i -
dos , e s ah t ,—prec i sado de ar . 

Mas, logo á p o r t a , encon t r e i u m 
posi t iv is ta meu a m i g o (Ali I eu le-
n h o a m i g o s e in todas as se i tas ! ; , 

(pie, s c g u r a n d o - m c as abas d o ja-
q u e t ã o , u r r o u , in i i i idando-me de 
u m a sa ra ivada de perd igo tos , q u e 
era um desa fo ro csi;u* 0 Coiigre 
c o n c e d e n d o loter ias as o r d e n s re-
l ig iosas . L ivre i -mo a cus to , liei 
ma i s seis passos . Desabou sobre 
mim u m ac to r , q u e me disse mui-
ta cousa d u r a , p o r ou nAo a c r e d i -
tar «pie o ac to r Martins seja m a i o r 
do q u e S h a k a s p e a r e . 

Mais a d e a n t e , u m g r u p o , esca l -
d a d o di' pa t r i i i t i snto , cl.'iulou, apdri-
t undo-mc : <>E' 111 a ra ga to ! m a t a ! 
m a t a ! ii 

A t o r d o a d o , dob re i a p r ime i r a es-
q u i n a . E, c o m o a noi te callisse, fui 
j a n t a r . 

Tive uni l ongo s u s p i r o de d e s a -
fogo, q u a n d o 111: vi sen tado , traii-
q u i l l u m c u t c , deai i te de uma c lara 
toa lha , d e u m ta lhe r ru t i l an te , ile 
u m a bht/iti ' p e r f u m a d a . . . Comida a 
bisque, e s t i r e i -me n a cadei ra , A es-
pe ra d o pe ixe : c, á s súb i t a s , s u r -
giu d e a n t e d e m i m o c o n s p i r a d o r 

q u e , p o d i n d o - m o pe rdão , seii-
tou-se á m i n h a m e s a , e começou 
a d i ze r -me b a i x i n h o (pie "es tava 
tudo p r e p a r a d o . . . a m o r t e de Sal -
d a n h a não q u e r i a d izer nada . . . el 
les h a v i a m d e vence r . . . aqu i m e s -
m o , na cap i t a l , as c o u s a s e s t a v a m 
feias. . . hav ia Ires ba ta lhões q u e 

Itclnnccci o lha r e s a s sus tados pela 
sala . Dous su je i tos , de cara i n q u i -
si torial , o l h a v a m - m e A sorre l la . . . 
Ser iam d a policia ' . ' . . . Não acabei o 
peixe, pague i a c o n t a , pedi l icença 
ao c o n s p i r a d o r , deg r ingo le i pe la 
e scada 0 0 hote l . 

P a s s a n d o pelo Ay/'tco, quiz e n -
t ra r . Mas vi o cartaz: l l ep resen la -
va-se Olhrlo. Não, m i n h a a l m a ! 
era t r a g e d i a d e m a i s p a r a as tuas 
forças ! 

Deliberei f echar -me em casa , c a u -
t e lo samen te . Mas, a i n d a no b o n d , 
11111 cava lhe i ro a m á v e l c u m p r i m e i i -
tou-ino e d e u me a ler 11111 n u m e -
ro d o JovntU iln flrruil, em q u e o 
amáve l Cosme Pe ixoto r a c h a v a de 
meio a m e i o , com 11111 só golpe de 
r id ícu lo , u m a des ta s Chronicns li-
vm.i e ii 111 a r t i go d a /hwislu Ura-
silriru... Tu i/uie/i/e, C o s m e ? Não 
tem l imites a m a l d a d e h u m a n a ! 

Que d ia , m e u Deus, q u e d i a ! 
Oi.wo IIU.M: 

Pelo g u a r d a da po r t e i r a da r u a 
Monsenhor A n d r a d e l inha inglezu 
foi e n c o n t r a d o m o r t o , h o n t e m , ús 
il h o r a s d a m a n h ã , s o b r e a re fe r ida 
l inha , a m e i o c a m i n h o entre a p o r -
teira m e n c i o n a d a e a d a r u a Flo-
r ida , Alber to Fer re i ra , h e s p a n h o l , 
t r a b a l h a d o r d a m e s m a es t rada . 

O c a d á v e r foi t r a n s p o r t a d o p a r a 
o Necrotér io Municipal , af im de ser 
e x a m i n a d o pe los m é d i c o s d a p o -
l ic ia . 

Pará ave r iguações , foi de t ido , pe la 
t s u b d e l e g a d a d o Itraz, o m a c h i -
nistu José Paes da Fon te , (pie con-
duz iu o t r e m das h o r a s c !>!i da 
m a n h ã . 

Explosão nos Estados- l n idos . 
Em b a r c o c o n t e n d o 2iiu ca ixas 

d e n i t ro -g lyce r ina desc ia l en tamen 
te o r io, p e r t o de P a r k e s b u r g 'Vir-
ginia , ( [ l iando um g r u p o de mu-
lheres , q u o e s t a c i o n a v a na mar -
g e m , e n t r o u e m conve r sa com a 
e q u i p a g e m , c o m p o s t a de vinte ho-
m e n s . Te s l e v a n t a d o 
o r e m o p a r a c u m p r i m e n t a r as in-
t e r locu to ras , d e i x o u - o ctthir c o m 
força s o b r e u m a das ca ixas d o car-
r e g a m e n to. 

I n s t a n t a n e a m e n t e todas as ca ixas 
e x p l o d i r a m . A e q u i p a g e m pereceu 
o duas d a s m u l h e r e s f o r a m e g u a l -
niente m o r t a s á m a r g e m d o rio. 
Vários i n d i v í d u o s (pie pa s savam 
e m boto pe r to dalli f o r a m fer idos 
g r a v e m e n t e . (.111 m o i n h o finou des-
t r u í d o e os ope rá r io s q u e nel le 
t r a b a l h a v a m m o r r e r a m ou ficaram 
fer idos . Dez casas d e s a b a r a m . Em 
v a p o r q u e r e b o c a v a vár ios ba rcos 
foi d e s p e d a ç a d o . 

Ao t o d o , ca lcu lava-se em 200 o 
n u m e r o d e m o r t o s e fe r idos ; os 
p re ju í zos f o r a m ava l i ados e m 500 
con tos . 

A Superintendência rins Obras Pu-
blicas propuz nu governo a collocaçlo 
du cinco combustores de uma lntenst-
iladn luminosa dn com a duzentas ve 
las, sendo dous na [mie 1 d 1 Republica, 
um no largo do Aroueho, um 110 do 
Jardim o outro no do Paysandú. 

D a Ã l l e m a n h a 

, M'"-
M il /, ,/)'/,( I. 
a e r id i auo . 

H e r m a n n 
I ago ra u m 
1 a hiitnrifi 

n i Al lcmunl ia , 
p r o v 

a de 

pas-
il I 
0 I" 

l lecife. 
Ent re o u t r o s , o sr . José Mar ianno 

recebeu 11a capi ta l federal o se-
g u i n t e l e l e a r u m m a , exped ido da-
q u e l l a c i d a d e a 2U d o cor ren te : 

«São inac red i t áve i s as acenas d e 
c a n n i b a l i s m o q u e se es tão passan 
d o aqu i . A Associação Cominerc ia l 
d i s so lveu-se . A pol ic ia f a rdada e 
pa i zanos e s p a n c a m os t r a n s e u n -
tes , ex igem d o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
os j o r n a e s d o d i a o os inut i l i som. A 
famí l i a d e Soares Cuiinar&cs, p a r a 
f u g i r d a c a s a e m q u e fõra agg re -
d i d a p o r c a p a n g a s , p e d i u soccor ro 
a d o u s off le iaes do exerc i to . A fa-
míl ia de José Maria v iu-se o b r i g a -
d a a f u g i r e m c a r r o . — Coronel 
Torres.» 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s O b r a s 
Publ icas p ropoz o s r . João l.tiiz 
( ioycochéa p a r a ser n o m e a d o a u -
xil iar d a I." Divisão de Aguas c 
Exgot tos , pa ra a v a g a exis tente 
pe la e x o n e r a ç ã o p e d i d a pelo sr . 
An ton io Augus to Pires . 

A Elll b i ç \ ' ) 

/JeWim, £ </" /oo/ io 

Promett i occupa r - ine sempre e 
miúdo de cousas esse i ic ia lmei i t 
allem is. Aqui lia m u i t o d 
se poderia eh ,miar cow 
salvo a cor recção d o 11 

I in p ro fessor , o (Ir 
Kohn, está publii aiiib 
profllll 'l I e s tudo solll'i: 
«oi óculos. Tudo 
t u d o o «pie exist« 
ilha dos e rud i tos ; os pa res de 1, 
tas e as l lvellas das ca lças h u m a -
nas es tão já e s t u d a d o s oh oro, 
que ro dizer , desde os As.yr ios o. o 
\ ellio Tes tamento . 

Tudo tem cabellos b r a n c o s , ines-
11I0 os cabiíllos pre tos . 

II e s tudo d o d r . Kohli é a s s i s 
ur ioso. Elle af f i rma (pie desde a 

mais al ta a n t i g u i d a d e , j á se sa l ie , 
lesde o Nilo e o Euphra tes , se 

conhec iam e se u s a v a m ócu los , 
mas de v id ros convexos e só p a r u 
a vista c a n ç a d a . 

A celebre e smera lda de Nero, 
c i tada p o r Plínio, n ã o e r a um vi-
Iro concavo . Nero n ã o era m y o -
pe, nem m sino t inha vista i-au 1 
la. A essa cooelusáo já hav ia che-

gado o u t r o e rud i to , o prole > 
l lorner , de Zurich, «pu- provou i 
saciedade, com velhos d o c u m e n t o s 
e com o exame dos oi to bus tos d< 
Nero que exis tem espa r sos p los 
museus , sof f rer aquc l le s a n g u i n á -
r io i m p e r a d o r de u m a s imples 
oph ta lmia . Por isso, Nero, to la a 
vez que necess i tava vè r em p l e n a 
luz, como 110 Circo d o s g l ad i ado -
res , asses tava o seu m o n ó c u l o ile 
e smera lda , tão celebre na lenda e 
n a his tor ia . 

0 professor Kohn s u s t e n t a q u e 
a myopia e o uso de v id ros co. i -
eavos são cousas r e l a t i vamen te 
recentes . Todos os v i d r o s a n t i g o s 
achados nos t umulus s ã o de a u -
gmen t ! ) ; l odos os r e t r a tos de mai ir 
a n t i g u i d a d e os a p r e s e n t a m <>'• dos 
q u a n d o o a p r e s e n t a m de vista 
Mnçada. 

O pr imei ro q u a d r o q u e retires 'n 
ta uns oculos de rnvope é de 1 .17 

• de I taphae l . E o re t ra t 1 ib 
l .eão X, o g rand • p a p a e o pri-
mei ro inyope il lustre. 

A m y o p i a nasceu c o m 
ber ta da i m p r e n s a . 

Eu n ã o q u e r o segui r 
passo o professor Kohn, 
lahyrii i t l io tie pcs pl izas . 
a r r ependo r - s e - i a . Mesmo <1 
ser ia difllcil a c e r t a r m o s com a - 1-
h ida . Quiz da r ap itas u m a n o t a 
caracter ís t ica de ce r tos est 1 I is 
a l lemães . 

/ ' . .S'.—Esqueeeu-m • d i z - r q u -
todo o a l iem t o usa o oilos 01 u / -
soi'ulos. Q u a n d o , pois, el les se oc-
cupan t d isso , fazem a p e n a s iiiiutu-
mi'i hnnvmti. O h o m e m perdeu a 
c a u d a , m a s ganhou a c a n g a l h a . 

Para conc lu i r , u m a n o t a a l eg re 
d a s I.uslii/e Blatter : 

—I'm coche i ro pernos t i co , depo is 
ile m o s t r a r a um e x t r a n g e i r o as 
s y n a g o g a s hebra icas , p o n d e r a g r a -
vemente : 

—Também aqui lia m u i t o s (iiiti-
semilus ; mas , infe l izmente , a i n d a 
n ã o cons t ru í r am c g r e j a . 

JOÃO IIIIIEIBO 
. ^ -

A banda de mus ica d o li." ba ta -
lhão tle policia tocará h o j e 110 Jar-
d i m da Luz, das 4 ás 7 horas d a 
t a rde , o b s e r v a n d o o s egu in t e 

liROtsnAM.VIA 
1." 2:i il • Abril, m a r c h a , Polmiosi . 
2." Casletlões, p o l k a , J0A0 Leite. 
3." Sol/ir <lot llurriijas, valsa, C. 

Cardoso. 
4.° Pout-poiirri d o Fundo, t iou-

nod . 
B.° l. indon, po lka , Mettra. 
ti." Sj/inphonia do ( í i iu run 1/, C. 

Comes. 
7." Will ' y the W.ip Cour, po lka , 

N. N. 
N." Plianl.asin d o ,1/••jihislophelrs, 

Boilo. 

Causou p r o f u n d a cons te rna i "10 
c m Ouro Pre to a mor te d e Salda-
n h a da Cama . Current ali i subscri-
peões para se celebrar impou nie 
missa de sé t imo dia p o r a lma tio 
i l lustre ex t ine to . 

Minas. 
Houve u l t imamen te t en ta t iva de 

depos ição d a Camara Municipal d e 
S. Paulo d o Murialié. 

—Aclia-se na capital o sr . Este-
v a m de Oliveira, nosso coll • .-a l i 
Correio de Minus, de Juiz d e Fó a. 

—Alguns pa r t i cu la res reqnere-
r a m á Municipal idade d e l .eopol-
t l ina concessão de um pr iv i leg io 
de es t rada tle fer ro e n t r e aqm lla 
c idade e Mio Pardo , p a s s a n d o por 
P iedade e Tlicbas. 

—Está conc lu ída a p l a n t a do 
thea i ro q u e se vai c o n s t r u i r e m 
Itapecerícn. 

Foi nom a lo p r o m o t o r da co-
m a r c a de R a m h u h y o sr . Alons • 
Vnldelaro Oroz imbo Dias. 

Uma vária: 
»Disseram-nos «pie os accionis tas 

tia E. F. S. Pau lo —Itio-Crande, «jue-
r e n d o m a n i f e s t a r ao s r . d r . I loxo 
de R o d r i g u e s o seu r e c o n h e c i m e n -
to pelo serv iço q u e p r e s t o u na rea-
l i sação d o e m p r é s t i m o «pie acaba 
tle ser l a n ç a d o na E u r o p a , de l ibe -
r a r a m c o n c e d e r - l h e I l " „ sobre o 
total tio e m p r é s t i m o , » 

Tendo a Companhia Kiil-Paullsta do 
Navegação a Mineração requisitado do 
governo o pagamento de 2I:1K<IÍ, pro 
vonlentes ilo serviços prestados pelos 
F O U S vapsres o lanchas, durante os mo-
zes do março, abril o maio do anno 
passado, por couta do governo do Es-
tado, a Ruporintendenela das Obras Pu-
blicas 6 do parceor quo seja deferido 
o requerimento. 

P e i a n o 3 i o E . ? 5 a d j 

Por 
soffrer 
perua-
n d o , 

s w r o s 
ar e tri 

Mar 

da 

A r t h u r It >rge emprci/ t t-
o inpa i ih i a Mccíiunicu, e s -
li ou leni a s s i s t indo .1 il< . 

pecas 
•ferid 1 
del ias , 

riArt e s t a r cirl r o n d i e o e s •!• 
a a m p u l a C i o de 11,0a da-

, nä 1 l'oi a i i t c -hou tem ope-
, co iuo i l issctnos, Ricardo Ras-
um i d a s v ie l iur is d a t r e iucu-
xplos io de dy t i ami le . 

IIoiiteui, p o r e i n . o d r . Eboli pre-
lendia lev tr a ell'eito a me l ind ro -
sa opi-raeiii), 110 caso «|i 1'• o d o e u -
te o per 

11 sr 
(lo da I 
tuva anl 
ea rga de iiul.is iice.as di 
t"tle *iites .1 
quan I i i iu r i 
veju ca l l i r - Ihe s ihre o 
de, ' •paudo-Ihe os il I is. 

I i 'vado c m continei i t 
eo rd ia l o c t l , f'oi o p e r a d e 
eitlado pc lo eli 11 ico .1 ( 
110; r i ' feri i i ios. 

A for tale/ ,1 da I n n ' 1 11 tem 
11111 pavill iä. 1 n 1 eioiial. teil I i 1 
l iasteado a n t e hooteu i pela pi ito 
ra vez. 

Foi oll 'creiite o d r . Hcruardi i io 
de Cait ipot . 

—Cll';go:i a u t e - h o u l e m iiquella 
c idade , a b o r lo do v a p o r illeni to 
Xu / Im o «r. SN Itaillie, i m p o r t n u -
te e x p o r t a d o r da ip ie l la pr.i 1. 

S 'guiu p a r a Vlu o sr. Iguacio 

: limai 
I i i , d a 

d i rec tor (lo 
a n n a , des t a 
\ eha i i r tdo 

par t iu , p u 

de 

sacerdote 
I uz ti a -. 

Sana 
capi ta l . 
In bispo da 

esta capital o e , 
cónego Sezinan 

Villa 

( l io-

ferro per-
oiilp'inliia, 
esva lundo , 
pé d i re i to , 

t Miseri-
Olll feli-
' a c ima 

- %1lt 1<4 fie um retdtlitiri» t c i -
lliliil f I r- Niihlr I If.. '* e il I !' 1.1-hi 4*1,1 
t» 'Iii. n . Iii en vi il s. 

Dadiva prim i|, -ca. 
A un ive r s idade de New-York re 

I eben de um anoi iyi i io um i dadiv 
de t . 'Mi cou tos p a r a o seu iiov 
edi l leio. 

Ao (pie parecia , 
l l iccas f u n d a d a s .• 
p r i n c i p e . 'am'ui te 

, I 'I-, Leito* e o e < 
I sideiieia TL I se n i 

f ' ons t i tu i r áo unia 
I tlieea publ ica , ipn 
I in -nus de Hill.000 
i p r o p r i e d a d e o doa 
• ráo a e n o r m 
i con tos , s ' m l 

b ib l io-
-\orlv e 
pelos As-

't p re-

llill1 

as Ir 
n Ne 
loliida 
cand id il 
ml fus ionar 
g r ande bilil io-
possu i rá n a d a 

Vol Hilles c Clljïl 
•õiM represenla-

q i ian t ia do 40.000 
L N . O U I tra/.Mi 

A -I 

Loyola, eli -I 
ir 11/. 

\ a q lint i leira pi 
pa r i a t r i b u n a das 
d o Centro Soninhsli 
M. Rodr igues , q u e dis 
o Capital . 

—!i ivia ter 
b a r r a o v a p o r 
e i nduz indo 

—Itealisa-S" 
I ta ra ré , a 
Club lui 

S. I' I l' , li ni-

I I traz ' los pela 
20.HIHI p e l a b i -
lo.uoo pela bi-

•áo será, tilém 
i r iquecidu c o m ÍI bella ga-
piut i i ra e de escu lp turu de 

iotlle a 
Illi itbec I l.eliox e 
llliot llccll T i I - e J J . 

A nova iii-titui 
d i s s o , e 
leria de 
l .c i iox. 
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E S A L Õ E S 

•:Mi>I-:< r i < ' I I.um 1: IIM>:MHAI:M 
lia ho je os segu in te s d i v e r t i ' 

ínclitos púb l icos : 
S. Josi — liltiino espec tácu lo d a 

C o m p a n h i a Modeim» l l ep re sen tam-
sc o d r a m a O. mi/strrios du Ini/ui-
ih ii i em lleupunliu e a f a r ça O 
desoritenado. 

Ai'oi.i.o Duas l ep rc sen tacóes , c o m 
p r o g r a i n m a var iado . Nu d i u r n a liu 
d i s t r ibu ição de m i m o s uos e s p e -
ctadores . 

Poi.VNIIUIIA—Funeção d e d ia c á 
noite . E a u l t ima exhibiçAo t ia 
app. l ra losa p a n t o m i m a A Cendril-
lon. 

FI.ORK.STA—Concerto, j o g o s in fan-
tis. rega tas , i l luminaçócs ú ijiorno, 
fogo d " urtil leio, etc. , e m favor tia 
Sociedade Franceza tle l l enef icen-
eia. 

J ABiiiM in Enz Execução de u m 
var iado p r o g r u m m a pela b a u d a d e 
musica d o :i» co rpo de pol ic ia , d a s 
i As 7 h o r a s du t a rde . 

Lue 
r l i 

e n t r a d o boiitci 
f ran •/. C i/ . l m 

i i m m i g r a n t -s. 
li ijc, n i p. a a 

f es ta o rgan i sa i ! a p 
•// iri'iiril d'i l Alirw 

Jã se api 
ne ra l , para se 
lliáo, o 2.'' ten 
teria Fileto lie 
e l iegado .tili d 

ritou ao Quarlel-f ie-
r e u n i r ao seu ba lu -
' I l t " d o t.1 

Oliveira 
ste Esta I 

tle in fan-
Pim 01 tel , 

Uma condessa socialista. 
A condessa Hchimmelmann fez. em 

Copoaliagiie. uma conferencia na Cni&o 
• HiHalista. Essa Hlalga 6 uma antiga 
dama de Inn ir dn imperatriz d i Allo-

,1,, j manha. Kxtendau so longamente sobro 
.1,, 1 a f u a vida 111 c 'u te o sobro a mise-
/1-

Seráo c o n f e r i d o s p r é m i o s á> p-s-
soas que m ais se d i s t i ngu i r e o 110 
torne io , (pi • liu l a r á á , :; Ii »ras 
t ia tarde, s egu indo-se un i b a n q u e -
te c baile ot l 'ere- idos aos vence |.i-

—Esteve 
el d u r a n t " 

p r e s o i 
a l g u m 

iu ' 
d a 

eu 11 n i -
na euili 

I" S. Vicente, um ind iv iduo , 
c r ime tle... t •!• fa lado m a l de 
auetor i lade pol ie al. 

August i Fe r re i r a , a vict im 
e induzido ú pi-is io da locil 1 

pel I 
Ulli I 

lui 
ilia 

•ir-
ia I" 
:ade 

I" 
d a i'« 
:ar.:er 

er 11 
eir 1 d a me 

ML ' I S \ S 

ga .1 . Iliurio tr: 
a Impi'i ii 

A Delegacia Fiscal tlo Tbesouro 
Federal l icite Estado r ecebeu ul l i -
m a m c n t c 2ti:OOOJ em n icke l , de (pie 
t an to se p rec i sa aqui p a r a t rocos. 

11 rev. p a d r e Senna Fre i tas é can-
d i d a t o a 11111 logar de c ó n e g o d a 
Sé Pat r iarchal de l . isbóa. 

E' o que diz unta f o l h a que se 
publ ica naque l la cap i ta l . 

A Camara Municipal d o Espir i to 
San to do Pinhal foi i n c u m b i d a , 
pela Supe r in t endênc ia d a i Obras 
Publicas, d a eons t rucçào d o odifi 
cio d e s t i n a d o ao g r u p o esco la r tia 
que l la c idade , med ian te 11 i m p o r -
t ânc ia total tio 'J!>:7:ÍI#*:ÍII. 

Recebemos o Rrlatorio Auiiml ila 
Cummimh do SrraVo Sanitário ile 
Santos, apresentado ao governo polo 
neu lllustrado chefe dr. Tolontlno Fil-
gueiras. 

Hobro tfto Importanto trabalho ha 
vomos do falar mais da espaço. 

Il IIOSS ) e lli. e; 
c revé , lia sec, "i,, 
g r an |e pa r le 
lo (lia 2H d i oo r r en le , s egu ida d o 
'Cgiiinle e >:ui i i ' i i tar io, eoinpro; i ; i -
li\ 'o d i i m p i r taocia tio a s s u m p t o 
nelle ventila«! > ' "ü e m to In ca o 
u m a ques tão o m i t o d i g n a (le i* 
•sti ldada.. . 

—A 111 • -1111 fo lha , d a n d o no t ic ia 
lo fu l lec imcu to d o liihiiiiio d o 

nos so comp i i ibei ro d r . Luiz de ti is 
I ro , envia p e z a m e s .10 deso lado 

ria que reiria em Hcrlim. Viveu, disso, 
nos palácios liuperiaos o nas cabanas 
dos pescadores, 111 is prefere a vida 
destes ú dos inllllunarios. Por Isso, 
p omi-ttou a rl mesma não viver dalli 
por ileanto senti> para os miseráveis. 
Tencionára comprar um navio para 
visitar os pes 'adores da Pomoranla. 
mas tinham na collocado em nina casa 
do saúdo, ontl" gastou milito dinheiro. 

l'. to discurso produziu naturalmen-
to grande Impressão. 

Dr. Alfredo Ellis, 
A Commissáo dirct 

fes taçáo de ap reço 
gioso cava lhe i ro , qui 
fec tuar ho c, resolvi 

tora 
Wpie 

ter coube 
marecha l I 

da inani-
le pres t i -
devia ef -

adial-a , ao 
i ineuto d a morte 
or iono Peixoto. 

do 

a g r a d e c e m o s , 
ear ho je as lestas 
-a S ' i i l io ra Aiixi-

I .1 • Artes c I J I L I -

só I r m i n a r ã o lio 
p r o x i m o , c mi 11 

çuniçáo d a c i p e l l a p rov iso-

Em seu n o m -
—Devein conii 

IH h o n r a a No 
li .vlora do l .y • 
úos, as q i a - s 
l i a 7 d' 
in au 
r ia . 

—No d i a ü de j u l h o v i n d o u r o , 
ípparecerá ali i uma f o l h a illiistr i-
la. car icata , s o b o t i t u l o A iJis-

triii'i'do. 
Iteiiivinda s " j a . 
—Durante o niez tle m a i o ul t i -

m o , o n u m TO de ób i tos as -endcii, 
111 todo o 111 111 ieipio, a I'.»'.', em-

q u a n t o q u e o n u m e r o tle nasc i -
m e n t o s foi a p e n a s de 1U1. 

Mas en tão caso n ã o h a j a e r r o 
de a l g a r i s m o 110 Corri 
ex t r ah im is e ta noiic 
laçáo do 111 i i i ieipio tb'. 

—Amanh t d • 0 . ir 
n o v a casa b a n c a r i a . 

1A I.IIATÉ 

Os re l ig iosos (!o c 
San ta Clara \ 10 lazer 
fes tas por oc -1 sião d 1 
n o a l tar da c a p 'lia d l 

la i m a g e m d o S 

t londe 
- 1 Jiopu-

aiii um 1 

Ï1I Veil lo (le 
imponentes 
c liloeae tu, 
Ol'dclll ler-
I r ido i l'i-

r a e t o de d i r i a , v inda u l t íman i t i i 
te d a Italia, e u n o no t i c i ámos . 

— A baroii 'Z.1 de l l a p e v a , abas-
t ada p r o p r i e t á r i a e a g r i c u l t o r a d a 
v iz inha e i d a d o de P i t i d a m o n h a n -
g a b a , iillV'1-eceu ;i 1 g re ,a d o Itom 
Jesus u m a r i ca i m a g e m d o lii-uc:-
l leado, de HO c e n t í m e t r o s de c o m -
p r i m e n t o . 

— o Coller/io 1'vi'Utu, c o n h e c i d o 
e s t abe l ec imen to do e n s i n o l a u h a -
teense , m u d o u - s e pa ra o la rgo d a s 
Pa lmeiras , o c c u | i a n d o o vas to p ré -
lio onde l ime riono 1 a n t i g a m e n t e 

0 Colle.jio .s'. Francisco dus Chu-
ijas. 

RIO-i:i.AIIO 
São geraes a - i l emoi i s t raçõe 1 de 

pezar pelo fn l lcc im n to d o vene-
r a n d o an ' ião, p ie d a pobreza lo-
cal , sr . F r anc i s co ilc A .«is Negrei-
ros . 

Aos seus es fo rços e desve lada 
pro tecção d e v e aqiicl la c idade a 
sua M s T i c o r d i a . 1101 d n maiores 
1 me lho re s e s l a b I c i m e n t o s pios 
lo in te r ior d o Es tado. 

— 0 professor de p i a n o alli resi-
den t« sr. F ranc i sco Ferraz leneio-
na reiilisar b r e v e m e n t e o seu se -
g u n d o c o n c e r t o , com o concur so 
tías a m a d o r a s r io e la renses . 

—Chegou á q u e l l a c i d a d e o coro-
nel Hento C a r l o s , i m p o r t a n t e fa-
zende i ro no m u n i c í p i o d e S. Car-
los d o P inha l . 

SKROr.tBA 
Em casa t io s r . R ó m u l o dt- Mo-

raes e a conv i te dos n o s s o s cidli -
gas IVA VOZ dn Povn, d e v e r e u n i r -
se h o j e alli o p a r t i d o nppos i c io -
nis ln , afim de se t r a t a r «le a s s u m -
pto poli t ico. 

—Apuclla f o l h a t r a n s c r e v e os 
n o s s o s tc lcgrai l l l l las r e f e ren te s tu) 
iillim hav ido e n t r e cas-
t i l l l islas e l e i b i a l is tas e m q u e 
m o r r e u o e x - u l m i r a n t c Sa ldanha 
d a C a m a . 

I m a tias f o l h a s locai s has teou 
p o r a lgum t e m p o a b a n d e i r a na-
c iona l , logo (p ie foi c o n h e c i d a a 
m o r t e d a q u e l l e mi l i ta r . 

- Está alli o t l r . Oliveira 

Cuvullotli e o g e n r o de Crispi. 
C o n t a m os jo rnaes i ta l ianos u m a 
ig r açada e s c a r a m u ç a entre o sr. 

l iavallot t i e o p r ínc ipe l . iuguaglos-
sa, gen ro d o sr . Crispi . 

11 pr íncipe e a p r inceza toma-
vam o t rem na est e à I de Milào, 
(p ia iuio o confe ren te v i u ped i r os 
billiel dos v i a j an t e s ; o pr ínc ipe 
ilisse (pie p.-rdera o seu e o de 
sua mu lhe r , e uccreseenlou e m voz 
a l t a : 

S • é preciso p a g a r , p a g a m o s 
e pódes dizer a Cavallotti «pie 

t unos d inhe i ro p a r a v ia ja r . 
O d i to chegou ao seu des t ino 

110 íncsni 1 d ia . A respos ta não se 
fez espera r . O Século publ icava 110 
d ia segu in te es ta car ta : 

Sr. I . inguaglossn , 
C h a m o - o ass im, — d e i x a n d o o 

p r ínc ipe 110 bico d a p e n n a , — p o r -
(|iii a qua l i dade de p r ínc ipe si ippòi , 
s e n ã o a a r i s tocrac ia , pe lo m e n o s 
ce r ta cortezia de m a n e i r a s e certa 
dose de am 11—próprio. Ora, a seena 
q u e ti sr. r ep re sen tou na es tação 
p r o v a - m e q u e o m e u excel lentc 
por te i ro , que foi o u t r d r a sapate i ro , 
é m u i t o 111 tis p r ínc ipe do (pie 
o sr . 

Dá-me g r a n d e a legr ia s abe r—já 
(pie gr i ta pa ra «pie m o d i g a m — 
q u e tem d i n h ' u ' 0 p a r a v i a j a r ; 
isto t o r n a i lugdameii te grotesca a 
misér ia de fazer v íagens de núpc ias 
e de recreio c o m q u a t r o billietcs 
g ra tu i tos , de ser inso lcn le para os 
e m p r e g a d o s que eumprel '1 o seu 
deve r e de se irr i tar v io l en t amen-
te c o n t r a m i m , por desnei lo de sei 
a p a n h a d o com a b 1 -i na bot ' j a 
l i i iuou d e p r e s s a os háb i tos tia fa 
uiil ia : d i g a m is melli ir , o s r . nas-
ci i r ea lmen te para ser genro d 
se i s o g r o . -Folie ' Cun dlolti." 

Nós em Vieiin i. 
|)!z o AViinn Wiener Jouniil: 
«0 furriel Thuodoro Moyser, do 81" 

regimento de lufanterlu, vieunens» 
cabellolrelro do prutlssã», emigrou ha 
dous annos para o Brasil o estabele 
cen so em H Paulo, t'idade dos AV-
yrm1. Como ultlmameiito so tr-ni dado 
alli algumas dos rd"ns, o govornul'11 
eroou uma giiardii-naeional. Compra-
ram-so armas nnlfnrmes n tudo que 
era preciso, mas n&o havia Instruetor. 
Ouvindo o governader dizer quo Moy 
ter era otll -i il austríaco, encarregou o 
da Instrucçlo dos re ruías. Todas as 
tardes havia exercício nos arredores 
da cidade. Ha reis semanas, Moyser 
passou revista nas tropas, que subiam 
a cérea do l . l oO homens, o apresen 
toa as ao governador. Esto tirou t io 
satisfeito c 111 o gi rbo que apresenta-
vam. quo ' fln limitou (m nomear 
Moyser coronel commandanto dairuar 
du » 

Ora a folha vlcnnonso não tom mais 
quo f a z o r . . . 

• Lo Croc t n jambo. . 
Sob esto originalíssimo titulo, rece-

bemos o primeiro numero do uma 
folha litterarla, quo proinotto Bpparo 
ecr mensalmente, o quo é enviada 
gratultamento a todea os asslgnantcs 
ila hvlfprndanee. Ilr i/r. 

listo novo eollega, quo se prupõi a 
apresentar porii dieaiiiento um resumo 
completo do movimento politico, litto 
rario. artístico, seloiitlflcn, económico 
o mundano do todo o mundo, 6 rei!! 
gldo pi los srs. Victor Orban, Octávio 
do TcfTé, Alvaro do TelTé o Chryeanlho 
Freire. 

0 numero quo temos em noi-sa 
frt-iito o quo folheámos com prazer 
oITcreco leitura Interessante o variada 
em prosa o verso, no voruaculo o cm 
francez. 

Agradecendo a remessa, fazemoF 
votou pela prr.sporldsde da symfathlca 

Role - ' revi«ta l i t t t rat ia , quo tanto promatte 

Parece ao Jornal do Commerr.io 
lie vai ser demi l t i do o b i lhe te i ro 
a es tacão do Norte , sr . Manoel 

Eustachio Pires. 

Pela Secretaria d o In te r io r foi so-
licitado d o Tbesouro o p a g a m e n t o 
I'- l:'illS'.i20 ao por t e i ro da Escola 

Normal , An ton io Franc isco Iturbo-
a. para sat isfazer d iversas con ta s . 

O velho Simão 
Com o t i tulo ac ima , c o n t a o s r . 

M. de l.eoiiissn, e m a r t i go p u b l i -
a d o na Ouzelinha, de F b c r a b a , 

um episodio da revo l ta de ti d e 
se t embro . Vamos t en ta r r e s u m i l - o . 

o velho Simão, h o m e m b o m « 
h o n r a d o , morava em m o d e s t i s s i -

a casa da c idade nova , n a c a p i -
tal federal , d o n d e a p e n a s s a b i a 
pa ra vender os a r t igos d e f o l h a 
q u e fabr icava coino m e i o d e v i d a . 

Abso lu tamente só 110 m u n d o , 
s em futiiilia, sem pa ren t e s , s e m 
a m i g o s , pouco sc lhe i m p o r t a v a a 
so l idão a q u e se hav ia a c o s t u m a -
lo : amci i i sava- lhe as a g r u r a s d a 
x is t ' i ic ia o cons t an te t r a b a l h o 

quo t id i ano , l 'ara q u e este , p o r é m , 
n ã o 1 lie pesasse m u i t o , i n c e n s a v a 
le vez e m q u a n d o o a l iar e m q u e 

sor r i , obeso e t e n t a d o r , <1 d e u s 
pie captou out r o r a as s y m p a t h i u s 
lo pue Noé. 

Rompe a revol ta da a r m a d a 11a 
bahia do Rio, e e m q u a n t o 110 m a r 
os navios , içado nos m a s t r o s o 
•inblcma d a biela , a f i r o n l a v a m , — 
le fogos ueeessos, as forças d o 

l i t toral e as for ta lezas ,—em t e r r a , 
os so ldados da Lega l idade , a b r i g a -
los em t r inchei ras , c u m p r i a m o 

seu dever de de fenso res d o g o -
•rno d o Marechal. 
Simão, 1111111 desses d ias f u n e s -

tos, t endo sabido a negoc ia r , e n -
t rou á ta rde em cer to b o t e q u i m 
la rua da Saúde , p a r a a p a g a r , de -
•crlo, as tr is tezas em q u e a s u a 
i lma a p o u c o e p o u c o sc m e r g u -
h á r a . 

Mal sabia a sorte «pie o a g u a r -
lava, aqucl le d e s g r a ç a d o ! 

Excedeu-se alli nas l i b a ç õ e s ; 
xeedeu-se tan to , q u e a c a b o u p o r 

Jo rmi r ancos t ado a u m a d a s m e -
sas q u e g u a r n e c i a m a t a b e r n a . 
Morplicu, in fe l i zmente , n ã o o p r o -
tegeu por mui to t e m p o :—o d o n o 
lo bo t equ im, lá pelas II h o r a s d a 

noi te , o l ia inou-o b r u t a l m e n t e á 
rea l idade , voc i fe rando p r a g a s , e 
b r u t a l m e n t e o foi p o n d o nu r u a , 
f e c h a n d o as por ias d o negoc io . E 
lá se foi o p o b r e h o m e m , m a l s e -
g u r o d a s p e r n a s , c a r r e g a n d o c o m 
1 res to d a mercado r i a : — a l g u m a s 
hocola le i ras , meia dúz ia de c a n e -

cas de folli.a e mais a l g u n s o b j e -
tos, «pie s«'i Deus sabe o t r a b a l h o 

q u e lhe d i r a faze l -os! 
M i estrcl la gu i ava n a q u e l l e d i a 

> velho Simão. Ao u p p r o x i m n r - s e 
lo cães d a p r a ç a d a H a r m o n i a , 

o n d e se e rgu ia 11 na t r i nche i r a guar -
ida de g i i a rdas - i i ac ionacs , u m a 

sentiiu ' l la, que v ig iava , Alerta, a 
um l a i 1 da m e s m a , n ã o podou« 
lo ver o fun i le i ro , d e v i d o a fo r te 
•errai ão, o u v i u - l h e , e n t r e t a n t o , o s 

passos , li p r e p a r a n d o a c a r a b i n a : 
-Quem vem lá ? 

11 in t e r rogado , voz e n r o u q u e c i » 
la pelo alcool , consegu iu r e s p o n -

de r : 
s imão , officiai de . . . 

Não conc lu iu . A pa l av ra funi-
leiro não chegou a p r o n u u c i a l - n , 
t o rque nesse m o m e n t o o Valiente 
lie env iou 11111.1 bala de Muilllli-

clior, que , nAo a t l i n g i n d o o a l v o . 
o fez, e o m t u d o , cah i r p o r t e r r a . . . 
de m e d o . E, - f a t a l i d a d e ! — c o m elle 
fora in no chão os o b j e c t o s de f o -
liei q u e levava As cos tas . Os «ni-
tros so ldado- , d e s p e r t a n d o coin o 
e s t a m p i d o d o t iro o coin o b a r u -
lho «pie aquel los fizeram a o cah i r , 
a c u d i r a m pressurosos . A sen t ine l l a 
con tou- lhes r a p i d a m e n t e o q u e so 
[lassara. Ao sabe rem q u e S imão 
sc dizia nfflcial e o u v i n d o o c h o -
ca lha r ilos u tensí l ios de f o l h a , 
i roduz ido pe lo éb r io q u e t e n t a v a 
evaii lar-se, t o m a r a m - n o c o m o r u -

fos de t a m b o r . 
Como por acaso se npproxi in i iva 

dal l i uma l a n c h a tle g u e r r a q u o 
r o n d a v a por a«piellas p a r a g e n s , 
i cnsa ram logo e m a l g u m d e s e i n -
l a rque de revol tosos . 0 p â n i c o 

não ta rdou a es tabelecer-se e n t r a 
el les , e só s e r e n o u , «punido a e i n -
ba rcaçáo «lesiippareeeu e o bolo» 
pi lote d o Aiiiiiilidiiin lhes d e u t | 
conhece r do «pie se t r a t ava . 

Então, cheios de g a r b o , m a u l ia -
ram para o n d e se achava , m e d r o * 
so, ali r rorisui lo, o infeliz f u n i -
leiro. 

Que officiai é você '/ p e r g u i i l a -
Ihe o c o m m a n d a n t e . 

Antes q u e a respos ta p u d e s s e 
b r o t a r dos lábios «lo ve lho S imão , 
uniu desca rga de m a i s tle vil i lo 
balas o p ros t rou ao chão , b a n h a -
d o e m s a n g u e . 

No dia s egu in t e , d iz iam, a q u e m 
q u e r i a ouv i l -os , opie uniu l a n c h a 
d o s p i ra tas , t e n d o p a s s a d o pe lo 
l i t tora l , l i nha , r m u m a tlescargai 
«le fus i la r ia , l a n ç a d o p o r t e f r a o 
p o b r e S imão , c r i v n n d u - o d e l ia-
la«," 
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s t 

Rapto 
O c a p i t ã o R o c h a l . e i t e , 1» s u b -

d e l e g a d o d o B r a z , c o n s e g u i u d e s -
c o b r i r h o u t e m o p a r a d e i r o d e u n s 
a p a i x o n a d o s , q u e l ia t r e s d i a s h a -
v i a m d e s a p p a r e e i d o d a r u a B e n j a -
m i n d e O l i v e i r a . 

F o i e r a u n i a c a s a d a r u a d a 
M o ó c a q u e o c a s a l fo i a p a n h a d o . 
P i o a m b o s i t a l i a n o s e c h a m a m - s e : 
Cera le l i i tô I V i m o e P a l i u y r a l l o t i o -
Va, t t l e n o r d e lii â n u o s . ' 
. . \ q u e l l a a u e t o r i d a d e , d e p o i s d e 
t o m a i ' us c o m p e t e n t e s d e c l u r a ç õ c 
r e m e t t e u o s a u t o s a o j u i z d e CÍ 
s a i n e n t o s d o l l r az , a l l m d e e l l e 
p r o c e d e r d e a e e ò r d o c o m a le i . 

E d i ç õ e s d a s t a f a l h a , â w i n ; ! * c m n e s s a s 
o f f i c i n a s : 

A H i s t o r i a d a H e w o ü i a 

M y s t e r i ö s d a S S Î ' s ' S o ç ã a 

M o t a s d e E a r n r e w n S ' i o s a 

" u p l a r 1 ) 9 9 ) 
» 3 ; D i l 

I i - t w n > l ! i r i Î.V.K5 
.) itil,»* i . ) ,»; ,) 

Inc.luslvo oa do subs tabe lec imento o i nlialros qao lho lift o per tencem, r a z l o 
represen ta r a S iclcdado no Brasi l , nos 
tor mos do dec re to u. 110, do 31 do 
dezembro do lSä'J, ou qua lque r o u t r o 

' 1 3 9 » 
a : Oi»» 

. i i> « » j i o i - t o i 

j 0 t rans iber iano . 
A c o u s t r u c ç v i da o s t r ada do fo r ro 

t r ans ibe r l ana ha do s e r e e r t a m e n t o 
u m a das obras ma i s g rand iosas da 
l lossa opoeha. Gravas a e s sa grani to 
v l a f é r r o a . c u j a oxtoiisUo sorá do mai s 
d e 7 . 0 0 0 k l lometros , poder-so-à ir c m 
15 dias do B. Po to r sbu rgo ao J a p ã o . 
A Unha e s t á dividida c m t r e s eecçües, 
c u j o s t r a b a l h o s proseguoin com act i -
v idade incessante , sob os auspícios do 
propr io Imperador . 

A Bevue Scientifiquc dedicou a e ssa 
o b r a g igan tesca um a r t igo do g r a n d e 
intorosso, o aprociuii a eomo merece ; 
6 inút i l insis t i r sobro a i rapor tane ia 
poli t ica o ocouomtea da obra e m c u j a 
rea l i saçáo os rus sos p rosoguem com 
u m a tenacidailo o u m a onerg ia quo 
os honram. Hssa v i a - f é r r ea a b s o r v e r á 
i ndub i t ave lmen te a m a i o r pa r to (lo 
t r a f e g o dos v i a j a n t e s o das íua las 
pos taos . O t r a j e c t o do Sl iangai á E u -
r o p a por V lad iws tok poderá , com 
effolto, e f fec tua r - se era '20 dias. Actua l -
men to , polo cana l do Suoz , s l o prec i 
Bos 45 dias , o pelo Transpac i l leo , 35 
d i a s . 

A S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r s o l i c i t o u 
d o m i n i s t r o d a J u s t i ç a e N e g ó c i o s 
I n t e r i o r e s d a U n i ã o a r e m e s s a , c o m 
u r g ê n c i a , d e c i n c o m i l t í t u l o s , u l i m 
d o s e r e m d i s t r i b u í d o s p o i o s e l e i t o -
r e s u l t i m a m e n t e i n c l u í d o s n a r e -
v . s l o . 

P o l a S u p e r i n t e n d c n c i a d a s O b r a s 
P u b l i c a s l o i r e q u i s i t a d a d a S e c r e -
t a r i a d a A g r i c u l t u r a a i i n p o r t a n c i a 
d e 3:8438030, p a r a a r c a l i s a ç ã o d a s 
o b r a s c o m p l e m e n t a r e s á c a d e i a d e 
B r a g a n ç a . 

I M F O R Í M Ã Ç Ó E S 

M A T A D O U R O 

P a r a o consumo da população des t a 
capi ta l , f o r a m abat idos houteiu : 

Rozes 
Porcos 5!) 
Carne i ros 21 
Vi te l los 3 

P . A . elOMHlS CA RUIM 
Kaor ip tor io—Travessa da Sé, 11 A 

A S T H M A , T Í S I C A - Fe i t o r a ! C a t h a r i n e s « 

A t i V O j i H l V í H 
Dl . BUA3ILIU M ACUA O 

JOAQCLM ALUÏKTO CALLDUS) DE Mhl.IO 
ALCANTARA UVCBID3 

Eier l í i to i lo . r u a da Q i i t i n i u u . £ 
(AsãocisçSo Commerc ia l ) . 

R'.-sidencla, r u » Conse lh iro Ncblas , 
n . 39 . 60 —S7.. . 

\ 1 i i i a o l C i H l o i l l o E ^ c r 
I I i n t i w , Hl!» I V o H U . Í . i » 
( i o G u l i i U h a r o » , c o i l c o 
l l i o « l o V i l l a « l e 

A. P . do Cas t ro & 0 . d e s e j a m f i -
lar lho, p s r a Hegacir, qu i mui to o I n -
t e r e s s a ; a a lguém q n o dello Btubei 
pede se o f i v o r do In fo rmar r e u pa 
r sd iro. 

Grat i f ica so a pos_=os q io der uuti-
c l i s c e r t a s . 

Kua Mosso ihor A n e l to, n . 7 . 
A . I ' . D3 C a s c a i & C. 

H - 5 . . . 

O l i c o r t l i - J n i i e c a i i ) ; » 
[ » i t u n t i l o 

Cura esc rop lmtas o boubas. 

l I u t i õ e H e c a i i c r n i t i l u r o » 
Cura iu se radlcalniout . i com o m u 

do lSiixir Depura t ivo tio Mi uso Say&o. 
(doai, ftt6 3) 

O x n r n p e p e i t o r a i d e K n 
I f O t i l i t t , T o l u o J n l j . ! ! } ' 

V e u i o s o ua U n g i r i a B i r u o l & C . 

S e c ç ã o 

S S B » 

l i w s r » s s 

O d r . J o f é A. Cardoro Moreira a t -
t 'Fta tor c u r a d o r ad l ca lmeu te o em 
e o u c o tompo mui tos doontes q u i i n -
f l a m da dyspep i i a o molés t ias dos 
In tes t inos , t x r l u s i v a - n c n t o coro o e m 
p r e g o das pílula* a n t i - r t y p o p t i e t s . 

DepoBito: Lobre , I r t n J j Si Mnlio. 

D r . C a e t s u o . I o v i n o 
MCUIC I OPKRADOB 

Laureado pela tjaiocrèi-lide d-' 'apo-
ies, ex-ma tico cirurgião iU hospd ars 
da mesma cidade. 
BspedalidHde : moléstias das sonhoraa da 

yellü Bypbll.s. gnnorrilúai ctaroitiai, by.irocelos 
bomarrliiiidas impotência, esteri idailo, homlas 
estreitam» it-ja lia tiro.lira curados Btiin dér; 
traUmeutj do cancro f io po to u do a'er,jl hjni 
operaçAo.mas í m methodo espacial, g.rantiulo-
kü o durável restabelecimento. 

r u i d o 
PüUlO. 

.A i r q i i t n i i v » 
l u s Eau I r* ai. s I.ixB A s s u m u o r . S> 

C í t i v CF IHK CvtTEO Si' TKd 
A H l i - t rad 1 r«da ' \ ' äo du Jona', do 

Bros t, k'Varuio a m i l hsv.-rm. s »s 
•igim hdo » poa çâo I s o l n i i on.i t.' i 
» i n m i d i e m t r a n i c t t n p a n h ' a i <x 
r^iiK i ras do s giirt,.s d.i vt1», pio. u 
» c m r e p r o s i l l i i n v - r t e r i s p t p i» i 

iiivTepa r o s p j i q n a p r e n a t n r a c In 
•onvenlpr.tenieato l ah lmon a r a u p o 
'•outra o p i r o o T d i C im nis-H ) de 

l ' Y i r a o n t o da C . M U M s o b r o o p r o 
j ' c t o do Senado re l a t ive à i mes m • s 
e o i r p a n h l a s . 

C o n s u t t o r l o e r o s l d e a c i a 
R o s a r i o , il. 33 ( s o b r a d o ) - S 

Consultât, todos os dias, das 7 ás 0 da ma. 
ohíl o das 12 ás r, da tardj. 15—12 

C o l l e g i o i ' r o K i ' B t * « B r u -
K i l e l c o 

llUA DUQUE DE CAXIAS, 20 
A t» do j u l h o pn .x i ino r e a b r e m ee 

a s au l a s d r s t e I n t o m i t o p a r a o s t x o 
femin ino o ( x t r r n a t o in x to . 

P a r a mais i u fo ro i avõ j s , que i r am di-
r igir -so á 

Di rec tora , 
1 ) - 1 MABY ELUS MC INTVBE 

O » a i l 1 ' o ^ ' i i d t i s 
F.aphnei C r r r e l a da Si lva Sobr inho o 
J ieé Mariano Corroía C . A r a n h a 
s i . - l r am escr iptor lo do advoracia , á 
r u a Direi ta , '. '5. 8 0 - 2 8 

O i C r e i i i H V i i ' 8 l n : i l > do 
Bilva & C . a m a r i a a eu t i s P ü a r m a -
ola Cas to r , r u a do Coiuinorciu. 

V i n n O í pura j a m l l a s n papeis 
p l n t a l o s para f o r r a r e i s a s , vendem t o 
po r p r r ç j s Incomparável*, n a CASA 
C \ B a v L i — r u a do Seminár io , u . 10 . 

CUNUA CAB11AL. & C. 
S. Piiu'0 8 0 — 1 9 . . 

O x » r n p e « " e i l o r n l « l e 
E ü j i e l u i i i , l o l u o . l u t n l i y 
o u r a b r o n c h i t e . 

C o m p a n h i a i l y ^ i o u o -
p o l U 

ASSEMDI.ÉA OI3BVI. EXTBAOBDINABIA 
i" convocação 

São convidados-tí)d0S"0f! s r f . aceio-
n l s t a s rtrs'a Oompanhla a so r e u n i r e m 
t r va - fo i r a , 2 do j u lho p rox l t ro , a 1 
h i c i ' d.t t» r Jo . rio oBjript j r lo do Gran -
do H<t) l do F rança , á r u a Direi ta 
a ti m do toniarom conhecimento do uni 
requnr lmonto a p re s e n t a do á Directo 
r i a polo aoolootsta t r . Manuel C y r i -
d iáo Kuarquo. 

8 Pau lo , Ü2 do j u u h o do 1^95. 
(Até '2 de jul . ) 0 - 1 . . 

A DIBECTOIUA 

O j l ' ' a i c u i - Í I » C ( « | i i e 
l i t u l i u c o m o P e l l u r a l 
<!<>i C o i u h u : ú . 
Km casa do c inhocido indu tr ial lia 

minonse s r . Amer ieo S i l v a t o r i , d lver 
Bas c r ianças a t a e a l a s de coqueluche 
so c u r a r a m cora o uso do Pe i to ra l do 
C a m b a r á , de Souza Soares . 

O s a g o a t e a : LEBBE, IBMÃO A MELLO 

M o I e n t U i H < l o 4 o l l i 0 4 
O oeul iBtadr . T ù e o d o i n i r o T e l l e s , c o m 

longa pra t ica no t r a t a m e n t o das afluc-
ç õ j s ocularos, ó encon t r ado uo seu 
con io l to r io o residência, á ladeira do 
S J o ã o , n . 1« . 

Consu l t a s o operações , d a 1 á s 3. 
Té léphoné 3SU. 80 - 2 1 . . . 

J o ã o P r o p i c i o d o l ' o n -
l o u r a 

Ignorando-so a res idência des to BO-
n h o r , podo-so lho pa ra c o m p a r e c e r ao 
oser lp tor lo da Companhia N e w - V o r k , 
o m 8 . Pau lo , a l lm do t r a t a r i!o negó-
c i o s urgontoe , q u o lho dizem res-
pol to . 

8 . P a u l o , 18 do j u n h o do 1895. 
N e w YOIIK l i l t l i iNMUItANCE CoMl'ANÏ, 

Sucour su l do Ës tudo de S. Pau lo . 
0 - 0 . . . 

t í i C r e m n V i r g l a a l i do 
Silva 4 O t»a i ' " -" ip . i5re>r as su rdas 
- Le lue , Mello & C. 

K n i p r o H l h u o « :'« l a v o u r a 
VttiGtLio MACUAOO A C. Icv i i i t am 

oin^rest lmos bypoth tv . i r los mu b .neoe 
do^ta cnpltal o ('o Uio, a praao 1'iig't 
e JIIIO b i x i . C j m n i s s á o módica o 
br.ivida'1« 

Rua Direita, 30 - S . 1'aulo 

F n z e n i l a * ! < í o c a f ó 
VIRGÍLIO MACIUDO & C. v n i i e m ( í -

z?n1as do ca 'ó tu luadas nas raelhi res 
zonas d r s l e 0 a l é tíO J contos. 

llm Dircit i, 20 -H. 1 aulo. 

V n i i i l a n s J o f . i x o n d i H 
ViBüíi.io .MA.UVOO S C . ineuroh"iu-

so o» v : i í»r íaz u i s do c i í é , msJ ian-
to mo.1i,'". l o i n i i : - ü o . 

Rua Direita, 20 - i . Paulo . 
(ato 3 0 . . . ) 

. 'V' p r o ç a 
KÓ! a b i i x j a i s l g n a i k s declaramot 

quo, nc-sta data , o rga i Uami s n m a so 
f i rma rociai do JOSÉ 
om subs t i tu ição â (te 

cio lado Bub a 
CUE BOTTI A C. 

OSÉ MICIIELETTE & C. Ped imos á 
p r a ç i s com quo tiiaios man t ido M a 
ç î e s a mosma c t n S a r ç a quo a t é I n j ' 
t emos mor"cli to. 

P i rac icaba , 2 5 do j u n h o do l o i . 
RAI'UAEL 1 i : i / . 

3 - 3 CUEHOTTI GIOVANNI 

i t i l i ' . X 3 . A . S t u a r t « t i e 
I z e v c i l o m u l o u t i o p a r a u r u a d i 

Coa c'.hsiro Ntb' .as, n . 00, contir .uan 
do com s il e^orlpturio do advoeaclb 
na rua do Commercio , n . 15. (a'.ti 1 

A' Drogaria Barml ifc C. o á eset 
Lebre, I rmão & Mello j a c h r g ,u novo 
t o r t i m e n t o das Filiilas sudoríficas. d> 
Luiz Car los , por t e r o nnieo reineitu 
Infallivel qun c u r a em 2 dias BÜ maio-
res c o n m p i ç õ / s . def luxo) , h t l i e n z b 
o dOros de d e n t e s . 

T a m b é m ebi goo o marav i ho to ^1» 
ti-rlicu:nitico laitlslano, de q m t t ( 
BUtitcientes 2 ou d v id ros paru curai 
ra1loalm;'ii to o rh ruu i s t l sn -o t y j t i i n n 
co ou h o i e d i l a ' l o . 

As-im, ha to los c s p re fa r<d i o phai-
L i a c i u i e o x rie l .uiz Cai l is m. Droga-
ria Baruel tfc C, 

E u Cainiunaii, na ca?a Anlorso i . 
Si C. 6 - 3 . . . 

r t f n h i i i » . u x l i !«<•«» 
R e c e b j m o s g t a n d o quan t idade , que 

v o a d i m a per preços excepcionai s . 
ALMHIDA ü U c D I Í S & C. 

R iin Florêncio dr Abi cu, ii, -i•"> 

Bí l'Ál'1.0 t i - ü . . . 

C a n c r o s , B o u L a S — Volamo do Raulivelra 

A ' | » I ' m ç , 1 
N ó i ubulx ' i asfígiaCt,B d e c l a r a i c t t 

ás p r aças üo p . P t u l o o San tos q-i" 
not ta da ta , d i sso lvemos a sucioanCi 
quo tiiihatiii s hvb a fir iua sm-lai (;< 
JOSÉ MICIIELETTE St Ü . , ri l i ian IO .- • I 
SOCIO JotO i lKt l - i i ttu pi g i o H.tlt- O' 
to do soa Ciip:'ai c lucros , ll« i n I • 
act ivo e paseivo a c a i g j do socio Üa-
phael Luiz . 

P i r ac toab i , 2õ do j u u h o d-> 1R95. 
JOSÉ MICIIELETTE 

8 — 3 UAPHAEL LUIZ 

I t 0 1 l < I u l l l A 0 « - I l l ' O t l i l « M i m 
o 1 ' o l l o n i t «Síi C n m h i i r á 

Dons f rascos a p e n a s d> Pe i to ra l r e 
Cambará , de Souza 8 >aro-<, debel larem 
u m a per t inaz r o u j i i H á ) q u a afltnrla o 
s r . A r m a n d o Augus to Machado, do 
Klo do J a n e i r o . 

Os a r o n t n : LEUHE, IUMIJ SÍ MKLIO 

O i C r o m o V i r g i n a l , do 
Silva & C. d i bo l lez i ao m a t o - P h a r -
macia S. P a u l o — L a r g o do J a r d i m . 

I t . s u c o < l o C o l l i o I l e a l 
» le i rt. f i i i i l o 

D i s d o o dia 211 do correntD Inclui ! 
vú a t é Bi|UPlle era quo começa r o pa-
g a m e n t o do SIS' dividendo, eorrei pon 
derit i a e s t e s emes t r e , es tarf lo suspen-
s a s as t r ans fe renc i a s do aeçOos uecte 
Banc. ' , bem eomo a f acu ldade do Inte-
gra l Isal-as. 

8 . Paulo , 25 do j u n h o to 1895. 
JiMÍ DUAIITE HODIUUUÍS 

10 5 Direc tor g e r e n t e . 

B' aln.la n i s t i I i f j l i a o nosso c in -
tniidor, a q i m c t - r " i to g a b ' i i . 
iius . 'g a l e a T as ^ nt:! z i i q io ail -
l i , se do periiiiiio vi m ' i a o 1. •• 
• ' m .s coD3tanti'iue:ite em ECUS ar t l 

lii-dna ç3 i s d s i ' r o i a t á i opera 
ç0 s dvt-ta so l le , ia te , pelas q'i os s.i 
«os d i ro i t amor to r e s p r n ^ a v r i s . 

D o m t o dos coaco tos d a _ o i t an ' o 
I t t sa to in jus tos o i r r u n l a d o » , conti 
los no parseor oi i i i f i i as companhias 
n x t r a n g f l r a s do ergu o do v id i , t r» 
n i r i ames a CJUIISIIM daquol la do quo 

antes immedlatos rppivsi n t an te s , r e 
i l i a c u l L s i T . o i de p o " ' p t ) »r,i eua 

l o f i z i o d' xv'Sfir .o i r o r r e r á rovr-
!la os seus Interesses. 

Q u papai seria o iio?so f o assls 
'Iseemo i impa-t-ivi l j , em v t z du ecto 
oontinno r»p li l-a- , á i i n i ; u M , õ s do 
•li n-ibras (lis1- A3•, para a t t r ah i r e 
dinheiro dos incauto«, foitas á corpo-
ração quo d i r ig imos? 

D i z - a o s a c m : i e n d a havermoE 
n sao an i ado de modo d igao o cor 
recto, EO'i i i in; io a n t e s do l u l o o 
e x t n i o di s actos o opeiaçS s do.-ta 
Sociedido o mn- t r sndo com da los o 
a r g u m e n t o s t r i l e s a i iuprucjr i -nc a 
daqael les conceit s . 

A' digna Commlssao do O i ç i m e n t o 
nito i r roganios a menor Inju U : nom 
es tar ia l.-so uo c a r i t;*r d-« q u e m , re-
mo t.ós r a b i p r i z i r o propr io o < 
alhaio nomo, nem t i r l » eil a cablmon 
t-i con t ra os m íitbr s do u m a da-, 
mais iraportantO:, Commls tões d i Ca 
ruara do3 i.r<. d i p u t a d n s , p i r a a 
q a i l t ã o e i c ilhidi s i.ilaiiáiH notáve is 
pelo ta lento o pelo s ab ,'r. 

Kxor.'ontlo, BÜ.H-, ec to dir-'itu de 
legi t ima c r i t e » , tlz-ni .l o t m b ? m n 
qnal ldado do S' giira ios, quo Im pto 
ss r ian ios t e nfti ,1 uuirt iaascnii s 
logo quo iO e l i p r f t o n d o a l o fazei 
com o i t e m i t i t e r e s t e - ; m^x l n 
q u a n i o t a b mos q u i a udopçâo d 
uoitoti pontua do pr j^o t > d i t T a i i n a ' á 
a r e t i r a i « t u t i d - t i S i c i e d a d o <:•> 
mo d a N o i v Y i ' k L . f i Insurant ' 
Compar y, d e i x a n i o os s e g n r a í o s n 
con t i rgeau ia do Irem u N o v a Va U 
l iquidar oa sous s e g u r e s . 

I.', p.'i 'ta ». I ' . : a m e n t o des ab i -
•la, o t incera iucnto «ent imos i ão po-
t. r accc . ta l ß, a Oi lui taçÃO do e. t 
l u ' a e i ' a i m a do qti >, e n t r e t a n t o , t em 
pro e t t i v e m o s p i . i s i i l o s , cum quo 
i l iustrado orgain pre tendo daaviai- . ioe 
l a a ' t i t u l o qtio toiiioa mac t i do n sth 
qur s ' f t I. 

E u q;ifl lho po.o, pois, c u n i l n u : -
iir.8 a c mba te r os s t u s a r g u m ntoi 
p rocurando vencer a difl lculdade d 
ag rupa l -o s , t .i ó a faci l idade com 
quo piBsa do um ponto para ou tn 
tocando aponaa pela r a m a ou a b i n i o 
n»;ido a q u - lcs n u qu • so rocenii ' c 
trace, ' u t-ao l a i couvém demorai 
io. ac ; . s i s " : i t n ] i o peso da lar . f 
i g a t a 

A-rançou o digno o r g e m , invocar ,-
lo o pa rccar u i t u p e r l . i t e a d o 
le seguros , q i - , t i l » .•!.,., «Sn a ' l u ü 
u s nrgiinlos dm-ta S o d e Jade , a e d 
rom a s companhias norto-amc-riciaa, 
em s imples e x u süo p .'o Bra-.li, fo-
regn cj-. iíi-.v, j.c.i. 

P o ' s beti],leiam se as s ç g u l n t r s elau 
ulaa <ia o.-ciiptui i do ron1 t i t u l a i 

desta dircc I r a i"i 1 l i v r a d a e m lio 
taa do tabo'l iao Kvaristo, aos 2 d 
ou tubro do 1M9L p u a dar - ro o de-
< i1 ' va lor a f im l i -r.to dBSrrçlo. 

«Clausula íi - : a Director ia local ora 
nomeada lerá a seu i.i'ciro cargo a 
lirccrão r gerencia <l>s negocios e ope. 
rações no Brasil, a nomeação , dciuis 
=ao o inepecçá'! d i son pessoal , de 
íccôrdo com a clausula XII, a t lsca-
lisaçtto o gua rda das s u a s p ropr i eda -
des, auc tor i saçáo de todas a s d 'spo-
-as, sa lvo us quo fo rem ordenadas 
l i roc tamente da i u.-a-.Matriz ou pelo 
super in tenden te gera l , t u j e i t o s todus 
'S s e u s actos á approvaçüo d a outor-

ganto e s t r ic ta nb.-ervancla da presente 
oscr ip tura o todas as leis o r e g u l a -
iti ntos, quer geraes, q u e r locaes, que 
forem promulgados > 

«Clausula T" : t dos os cont rac tos o 
obrigações, era quo in to rv ie r a Directo-
ria Jucal no exi rcicio dos poderes aqui 
confer idos oil quo lho venham a ser 
ou torgudos pos ter iormente , doveráo 
ser ass lgnados o cumpridos por dous 
los d i rec tores e rubricados pelo seere 
rario g e r e n t e ou contador; o nenhuma 
apólice de seguro será emitUda sem 
que o respect ivo risco tenl ia sido appro-
vado por um dos directores-medicos 
ou Milistitoto8 o su j e i to á deli-
beração da Directoria local.» 

«Clausula 8 a : todas a s reclamações 
o r iundas do apólices expodidas pela 
Sociodado o pagaveis no l l r a t i i e e r S i 
examinadas , confer idas o dooididas 
pola Direc tor ia local, quo fica pola 
presonto auctor isada a adiui t t i r , t r au 
ágil' ou re je i t a r a rec lamação , do 
aeeòrdo com us condiçõoj e x p r e s s a s 
nas m e s m a s apólices o os r egu lamon 
tos em vigor da Suciedade, o a Dire-
ctoria local ordenará o t o r n a r á elTe-
,'tlvo o pagamen to do todas a s recla 
inações upprovatlas pelu fór ina refe-
rida, á s p r tes lega lmente habili tadas, 
ex ig indo em taes e a s . s os necos ar ios 
recibos o quitações, conformo as r eg ra s 
da Sociodado ou as c l rcuras tancias 
oceasionacs.» 

«Clausula 11»: a Direc tor ia locai 
Uca pelu presonto auc tor i sada pa ra 
sacar sobro a Casa Matriz da Socio-
dado om Nova-York, por In termodlo 
dos banquei ros da mesma no Rio do 
Jane i ro , aquol las somnraa do dinhoiro 
quo f o r e m noeessarlas do tompo om 
tempo paru aecroscorem ao pagamen to 
do rec lamações approvadas , provenion 
t e s do apollccH emit t idas peia Socio-
dado por intermédio da sua tliial no 
Hrasil o quo em vir tude rio convouçáo 
especial , devidamente auetor isai la pela 
Sociodado, s e j am pagaveis no Brasi l , 
u m a vez sempro quo não h a j a fundos 
disponíveis da Socledado no B r a s i l . » 

«Clausula 14» .- todos os poderes no-
eessar los para os fins aqui expos tos 
ficam pola presonto conferldos"á Dirá 
c tor ia local, com auctoridado do ag i r 
pela Sociodado anto os poderes publi-
eop, comparece r pola Socledado om 
ju ízo , na qual idade do auc to ru ou ró, 
pa ra o que, su j e i t a á próvia del ibera-
ção da Director ia , fica o d i rec t r -eon 
su i to r Investido do plenos poderes , 

decre to ou dec re tos quo venham a sor 
promulgados e m relaç&o á Suoldade.» 

U diga so a inda que e s t a Sociodado 
u i o tem res idência no Brasi l o quo, 
s em offensa do preceito const i tuc ional , 
podom a seu respei to 3or p romulgadas 
leis do excepção . 

Ao a r g u m e n t o t i rado do facto do 
s o b r e p u j a r a e x p o r t a ç ã o do c.apitaca 
nor to -amer ioanos para o Brasil a e x -
por tação desto, quo ass im itáo podo 
s e r Invocado con t ra a s companhias 

x t rango i ras , rospondo o Jornal do 
Brasil, quaüf lcando o do sopblsma, 
porque aque l l a grando expor tação n o r 

amer icana f a z - s o con t ra o cafó da-
qui expedido, quo valo o ouro o nSo 
t em paridado a lguma com o s e g u r o 
d i l l i impor tado. 

Entre tanto , o nosso sliuilo ó porfc l -
t am«n t« ve rdade i ro : so o Brasi l dá 

,f _i om t roca do ouro dos E s t a d o s -
Unidos do Nor t e , e s tes d a i s e g u r o s 
d i v i l i em t r o a do o u r o do Bras i l , 

que um» o o u i a valo a tó mais quo a 
ou t r a , d g i m - : i i o o r ^ h n i o a v iuva 
a q u u u o digno o rgam t l iudo coin 
t into sun thU'n ta l i smo, m a s do c u j a 
a in ie i ldad» ô licito duv idar , ta l ó a 
g u e r r a que m . . v o u e s s o a s verdade i ros 
iu toreeses . 

t i ra , s c i n d a d a t o s of l tdaes , cot l l -
gidos da ( a £ l n a 89 do «s ta t i s t i ca l 
Abstract of tho Dnltad 8 ^ t c s , f o r 
1891. 17"' ntiiiibor», do -u raen to ola-
b o r a í o p-lo cBare»u of Sta t is t ics», 
sob a d i rocç lo do socri t a r lo do T b e -
toi í ro . a c o m p a r a r ã o do vaior da lm-
p a r t i ç l I do Bras i l nos i l . i a d o s Unidos 
com o d l e x j o r t a ç l o do ) E s t a i o s -
Uiildos p ' . ' a o Brasil, d u r a n t e oa a n 
nos do 180) . 1893 e U t i l , dá o BC-
gu ln to r e tu i t ado : 

Import içá i d j Brasil Dollars 

e » s i ila pub l io i ç io a qan oam t a n t o 
alardo a l l u l i u o Jornal do Brasil, 

A coue lu i f t oa t i r a r so do t u l o qoan-
t ) lovaraoa d i t i é que n&o ó eooi d i-
olamaçft ia o m p h t t l e a s , s em apoio nos 
fac tos , inas con t ra r i a á ' verdade des-
tes, q a o p o i o u t e r elHcazmeato de-
fecdi los os In teresses dos segurados 
bras i le i ros . 

Nom a e a m p i n h » n u ta=s t. m o s , 
movida pelo Jornal d> Branl c o n t r a 
as companh ias ox t ra i ig iraa, d e n o t a 
senfto que ô o seu e x lusivo proposi to 
pnvna r pe la r e t i r ada d a i raesmai do 
t e n l t o r l o brasi leiro, aflui do de ixarem 
o campo l ivro a a l g u m a oanipanhia 
Ea lonat em o n t b r y i o . 

A di rec tor ia IOCJI : 

PA Q B M - P r e c l s a - B o d o u m » menina 
para pagear uma c r i ança , na r a a 

da Liberdade, 0 2 . 

P 1 

* r 

HH2 S llfl.H38.001 
ISO! 7 8 . 2 i 2 . 1 3 8 
1891 7li .3d0.159 

í 274 215.901 
Exportação do Brasil 

1891 9 1« 201 873 
»8.13 12.38S i 2 t 
J 8 J 4 13 HUd.OOd 

RECISA-SE do u m to rne i ro na Ser 
raria Unido, u a a lameda d . s An-

dradaa , 72 o 7 4 . 8 - 3 

$ 40.540.001 
C a p ' t a l c s c o i t a d i dos U i t a l o s UiildoA 

para o Bras i l , adiu do cobrir a d i f -
ferença . . . . $ 2 1 3 . 0 8 9 . 8 9 4 

Equiva len t s e m mil róis u 5Í4U0 o 
col lar . . . . I Sd . .817:14»t2üO 
J u x t a p j u l i i s o agu ra e t t e collo-sal 

a lgar ismo, euporio? a um miiba i do 
contos, á somnia r e i ' t l v a m o n t o Insi-
ginll ' i n t o d> 0'JO:97 $<>fV>, n m e t t i d a 
por es ta soc iedade d i B r s t i l para os 
Bs t adas -U ildos, eiu e x e r t s o d a a nuroa 
dail i expeánla p a r i <á du ran t e es 
m e s m o t res annos , o vor se-ft quo 
todo o capital aevira expor t ado , pa ra 
ma i s tardo v o l t a r ao venc imen to áub 
»polices, ô in fe r io r , do uni pur mil. t o 
capi ta l defliiit lvamontfi i x p o r t a d o dos 
E . t a d o s Unidos para cebi i r a differen 
ça en t ro a i m p o i t a ç a o o a expor tação 
do productoa Co pa 'z a pslz e quo, 
por tan to , Ltto h a po . t g i dos Estados 
Unidos í a America üo Nor to e m p e -
b ro ie rem o B r a t l l . 

O que valo, pois, ceso a rgumento 
Achilles dos d e f u w o r e s do projecto 
••outra ns companhias e s t r a n g e i r a s do 
s egu ro do vida, com quo so pre tendo j 
v e d a r lies o e m p r e g a des respect ivos 
capi tães ondo melhor Ines p - t e ç a ? 

Verdado ô quo sn p r o c u i u j u t flear 
e s t a imposição arb i t ra i la pela tu te la 
quo dovo exor , o r o Esta lo cobre o 
capi tai do pobre , impedindo a t u a sa -
bida do paiz, quo por eilu uao foi ex 
pressamento convencionada, ponto esse 
ondo o Jornal do Brasil c n x e r g i mais 
uni eophisiuu quo a l t i iouo áa rompa 
nh ias e x t r a n g e i r a s na execução de 
scua contractos . 

Onde, cabo nos pe rgun t a r por nosso 
t u r n o , nas apólices uqut emi t t idas por 
osta Sociedade, u c lausu la contendo 
q u a l j u c r r e se rva no tocan te ao logar 
da »ppliciiçVj dos respect ivos capi tae t , 
c m vir tude da qus l llqn> a rausmu 
áoc leda io tolhida do c m p n g i l os a l -
gu re s ? 

f i a n d o , an to a s r e g r a s ge raes de 
d r e i t i, u fa l ta do tal c lausu la induz 
ipso facto a p'.ona l iberdade do acção 
das companhias a tal r e s p e i t o ? 

E ' reeLiionto s t ' . r ibu ' r grat ido dóse 
do lng''QUÍdado a o t r g u r a d > brasilei-
ro, t i o p ruden t e e caute loso e o a o 
todo aquelie que butca o t i gu io de 
vida, presumir que , confiando es eeus 
capl taes a u m a e o m p a m a e x ' r u n -
ge l ra , elie não sa iba do u a t n . u a j quo 
olios s o a i n a t u r a l m e n t e empregados 
fora do paiz I Mas como c á o Jtt ga r 
iugo.'iuo o s egu rado bras i le i ro , pes toa 
sui juris o quo, s e n á i o fosse, iiBo 
poderia con t rac ta r , «Jorncl di Brasil 
que, para jus t i f i ca r a I n t ^ r e e n ç a i tu 
te ia r du E í t a l o nos seus cont rac tos , In-
voca o caso dos mouores o lntr rdl-
ctoa, colloeados sob a acção directa 
da auctor idado, na get t a > dos t e u s 
nrgocios, o inqu i re , t h - l u d o c u r p i t z i , 
porque ha de o Betado consciv.i- .- .e 
in i i f forent i ! á BOI t i dus menores , be 
noticiários quo h a o do vir a t e r I 

I m a g i n o s o , n a u diremos a inver. a i 
de priucipius, m a s as propoições col-
lo.-saes quo h a v e r i a do as tu iu i r a tu-
tela do Estado a te-r de lis á l l t a r , 
n l ' i iá todos os seguros , m a s t o l a s 
as venda- , t odas as compras , tudus 
o i a r r t n J a i u n i i j s , todos o» contracto« 
cm gorai, c i l eb i ados , ó ce i to , por 
pessoas sui juris, m a s nos quaes do 
f u t u r o pudessem vir a se r Intorocsa 
dos menores 1 

Adinlt te coranoseo o Jornal do Bra 
sil a n c c . s s i l a d o de uma lei t u b r e 
t e g n r o s do vida , NIIB, pasmando aos 
nossos legis ladores um u t tea tado uo 
pri gu!ç», o somos i .ói quoiii, I r reve-
ruiitop, nos a r v o r a m o s u u seus con-
solos , entendo que isso lova i l a muito 
tempo, o ba t t au to para quo as ceitu 
panli las e x t r a n g e i i a a eontn iuns-em u 
s u g a r o sangue desto povo 1 

U r a , p e r g u n t a m o s nós. q u a nem 
dct idlosos nem Incompeten tes j u l g a -
mos oa notsos 1 gu ladori s, o tempo 
qua se tom coueumldo cm tl s u t l r as 
disposições Inoompietas uu d e l c i c n t t s 
do p n je^ to em qu ttfiu i.a • t>na t i 
du, como ainda p ó l o s t , mi-liior 
piioado á e laboruçá" a l m e j a d a ? 

Al lude o Jornal do Brand ao e v o 
Nicodemus Donsdrop, p u b i c a d o no 
Rio News, o nflo p.idem js pe rae o 
ense jo de expl icai o e ev idenciar o 
que va 'om o.-sas rociam >çõaa do qu i 
vivo a encher os ouvidos do pnbli io 
a propaganda c o n t r a as companh ias 
extrai) goi ras . 

E ' caso que u m n i b Bg>-iito desta 
Sociedade em 8 . Pau lo , auc to r (io sa 
publicação, tondo, som auctorid ids pa-
ra isso, angar iado e m San tos algu-
mas propostas do Beguro o recebido 
os depoBltuB cor responden tes , que, «o-
j a di to do psss ig"iii , nau f o r a m na 
uua total idade roooliildos á nu t sa 
agencia om 8 . Pau lo , fo ram poste-
r iormonto ro u sadas a i me m a s pro 
postas e res t i tuída por osta So. iodado 
a importância daquol lcs doposlto.s, que, 
aliás, nao rccehora in tegra lmente . 

Ora , o quo hu n i s to qua de levo 
p o . s i aUectar OB credito« des ta S o c e -
dado, seca-j ura f a c t o multo poB-lvol 
na vida do utua Sic lodudo do segu 
ro í , a que o p ro j ec to um dt tcua ia . ) 
n a i v i l l a ab . 'o lu tamento obviar , pu l -
que ns SUU3 moíldaB do res t r i cçao já -
mais chegar iam ao pon to do compnl-
lir as companhias a aoceltarorn l i t e o s ' 
liiaccoltavuls, só p a r a oao luu les ta rem I 
um l u b a g i n t o qno l e t c m em s< d i - I 

BAKIo DE SAIII'AIO VIANNÍ, 
dli ec to r -p r i t l r ton te 

D u . J . M. LEITÃO DA LUNUA, 
dl roc tor -consul tor 

D K . A . A . UE AZEVEDO SOD3É, 
d i rcc to r -med ica 

CABI.OS PEUEIUA LEAL, 
Bcore tar io-gerento 

I l l t t o l CÍ . J O H Ó 
. 1 — BUA L1UERO BA0ABÓ — N. 1 

( Antiga S. J o s f ) 
Apcna i so.-ao a c e i t a s famíl ias o 

pessoas do reconhecida ser iedade, dan-
do-se como ga rau t i a a permanênc ia 
da Nmi l i a do propr ie tá r io , quo iodide 
uo h o t e l . 
MUTT ( I I U I ' I H . i i K s l u l i i . l o C N -

u i t t , K i f J O O l » 
Recebem t o pensionis tas desta ca-

pital : alp.icço o j a n t a r , K O i O O O 
mensai s . 

K M 1 I U A V t i l l t "11,1:1 n i 

U o r i i l i ó i i n y i t l i l i H I e a 
Usando t e do E l i x ' r Depura t ivo de 

Manso Sayáo , consegco so a cura com 
p l e t i des ta molés t ia . 

(dom. ató 3) 

O r u ! 
Pa rece que t i d o s eeiao s o f f r e n l o 

do h f l u o c z i , ccnstlpeçOes, d i t l oxo e 
deres do dentes , porquo o verdadeiro 
remo,lio, a s t'ilu'as sudoríficas de 
Lu'Z Carlos, ó p u i . u r a d o com avidez 
o por l sóo ó j á o segundo sor t imento 
quo chega nes t e mes d» j n n h o á liru 
yaria do O. Schaumahn ifc Fdho, rua 
do Comtnerelo, 41, e á e a sa l u b r e , 
I rmão & Mello, e a o l i o Clare, na 
L ' ja Tafari <fc Peres, 0—2 

^ a n d e - s e , í o r -

r r s a t o d u p l o a o 

d e s l a f o l h a , 

p o r p r e ç o v a n t a j o s o 

y r e f o i r e n a ç õ e s n e s t a 

o f i c i n a . 

i e r r a r i a U n i ã o 
na a l ameda dos A n d r a d s s , 72 
71, efferece. g rando s o i t l m r n t o 
do p l n l n » n u e o o o o u t r a s 
made i ra s r -x t rangeiras o l a c l o -

nae.s —JOÃO WILLUOEIT. 3 — 3 

A L G R O S S O 
Orando depoi i to do rol groB-

^so ex t r ange l ro , ua ca sa 

Anderson, Solto l í i i o r H . 

W — H u a d o C o m m e r c i o — ' i G 
1 5 - 9 

Ri 3 
K \ u i 

D E j a W E i R O 

u r a . t t . / t i l m i r n 
D i i m p o s 

Albei to da Silva e S o u z i , t t n 
osposa D. Amélia (le Molina 
( i iar t im o Souza o Augus to Ce 
sur Pe ro i r s , p ro fundamen to po 

ualieaiios pelu in fuus ta net l la do ptB 
s a m e n t o da ( x n i s . s i a . D. Í K i i l * 
• i i i i - i i ( l a m p o « , Idola t rada es 
posa do seu pLit lcular a m i g o o er. 
Antonio Mondes Campos, mandam 
r e z a r u m a missa polo desoanço e te r 
no da sua a lma , segunda fe i ra . 1. 
do ju lho , ás 8 1/2 h;i!8B, n a f g r e j a 
da 6ó, Betlrao dia do ECU fai le t l 
m o n t o . 2 — 2 

O l i c o r « 1 « . l i p B c a u g i i 
l o e t i i r i u l i i 

Cura r h e u m a t l f m o . 

l . l V - S C 11<» l ; ' Í | l U I < t < l I O l 

INTERESSE PU11LICO 

A' D r a g a r i a Mattos seabam de c h o -
g i r HU concei tuadas Ululas Sudorific 
ras do Luiz Cal les , procti t o remédio 
ps ra i m m é d i a t ! c u i a rias ronstiDaçõos 
defluxos, durca do den tes u Influenza, 

Também chegou do m e j m o oiietor 
o genuii .0 vinhu de Jerubcla Paulista, 
o ur.ieo esprcitl. 'o pura c u r t r todas as 
molést ias quo MTectam o tigado, esto-
uiazo « os In tes t ines . 

Tanibnni eh g.iu o genuíno Anti 
rheuniatico Paulistano, único espacitl-
co que, com 3 oa 3 vidros, com corte 
za cura o r h e u m a t l s m o bered i tu i lo ou 
typbi l l t loo . 

Vend, - a o om casa do Lobro, l t m a o 
& Mello o ua Drogar ia de Alves, Llo,a 
& C. 

No Dcsca lvado , na p/iarimcia OU 
veira. 10—11 

T O D A S •"'s Sellhorns devem uzar 
THVMOLINA UAUL1VE1KA 

O x a r o p e p e i t o i * » ! c l e B » 
I i o t u i i l , X o l u e . l i i t i i l i y 

Cura a s t h m a . 

I:IIpuiiTirlu vir i l . 1'»||ITIIIII1 liiirrhói». 
i lueaçaf t mpln l i i i i ' » , I l a i i n . - /u 

(Serul, e l e . 
Ululas regeneradoras do 

dr. Caetano .Iovine 
Ap;iri>va4aij I oim Acadiim as do Msiliciail da 

Paris o du llfin» 
Kslaa pllul&B, Ra uaicas emprú{e»Jtia na fran-

ça U tiii llalia, dão ic.iiltado» in^rivl II. B.Í nos 
chãos du impotcncl», uspürrii.tiurrliO.i, doenvas 
capMiliues, ti-aiiuex» gemi otc. 

A aiçAo • erta ó iluravel NAo ha perif-o de 
cançaiai-iito doa org.ms diceatiroa. po-ijue ni\o 
eil) campotita» do C a a t a r i d o ou ouirut pro-
ductoa excitnnlea. 

A c u r a l íirnpIi'tli. 151.000 
Dcp-aitoi n» maior parto dita pharraaciaE da 

França e d\ llalla u uo comuit r i j mollco-rl-
rurg'00 o das moléstias sypiiiliticss do dr. Cao 
tmo .Iovino,rua do Koaaiio, n va »utir.do, das 
I ás tl boraa da mauba-i dia 12 As h da tardo. 

1 S - J 3 

O l l e o r f i o J a p o c a n í ; » 
l o i l u r a e l o 

Cura cmplgons , d a i t h r c s , e t c . 

> S o I < » h L I h m n«*s -% '0»s»«a , < l o 
c o r u ç A o « < L < M | I U I I U Ó ( - H 

OK. MATUIA8 VALLAUÃO 

Consultório, rua Direita. 10-A, de lás 
. - tí Ivjyis. . 
Residencia. liarão de Itapctininga, 71 

To opliono 6'ii 
0 0 - 4 5 

( I t i r n < l o t i i H s e d e w o o p c -
r a d o r u «-'.»mi o 1 ' c l t o r n l 
« I o U u m b i t r á . 

Atacado do fo r t e const ipação, acom-
panhada fio t o t s e dese rpe rade ra , i ó 
oonsegnl res tabe lecer -mi ' , com o nso 
do elHcaz Pei tora l d i CambaiA. de 
."ouíii Soa r a -- Oh/mpio A. de Olivei 
ra. (Ustaçilo do S e g o , Minas Ueroes), 

Os agen tes : LRBRK, IIIMÍO A MELLO. 

ULCKUAS Velame de Rauliveira 

1 i ( l r i u i i e > C o r e i i a i l u . t u 
>1 i - i i d o 

D. Jnít l i ir t do Andrade , sen 
filhos, Luiz Correia J e Andrade 
o sua famíl ia faz^iu c e l e b n r 
ni i ísa do 0.» nla d i falioeim« n-

to de seu prezarlo esposo, p i o , l rmáo 
o sobri ho A i l t l a n o C o « ' i «ílr> 
( l n A n i l r n i l e , s tgund i i M : a , 1." 
do ju lho , ás 8 I / ) da m a n h l , na Ur-
dom Ti n e-ra do Carmo, o pa ra e s t e 
ac to c o n i l d a m s t u . amigos o os (ío 
finado. 2 - 2 

M O G Y - M I R I H 
I l o t o l « l o u l . M i - o , p rex l tno 

A estaçt to, vendem i-.o em ntensi l ios e 
gorieros, a d inhei ro ; a ' u g i - f o a t a f a 
por 4 annos ; o ponto ó i xcc l len t« para 
hote l o negoc io . 1 0 — 8 . . 

I i l I I i A l 
J U D I C I A L 

Venda força la, vara paga-
mento de hypotlieca. 

U n i a b ó i c b a c a r a , c o m c a -
s a p o r n c a b . i r , b e m s i l u i d a , 
c o n t e n d o u m t e r r e n o c u l t i v a -
d o , c o m 7-2 m e l r o s d e f r e n l e 
p o r 81) d e f u n d o . 

U m a v e r t o n l e d e e x c e l l e n t e 
a g u a p o t á v e l d e n t r o d o t e r r e -
n o o g r i n d o p l a n t a ç ã o d e v l -
n l r i , a r v o r e s f r u c t i f e r a s , b o r -
t a l i ç a s , c a p i n z a l , e t c . , t o d o 
c e r c a d o d e a r a m e f a r p a d o . 

J. A. Leal 
COM A0;T0»IsiçX0 juniciAL, VENDEBA 

AO MAIOB LANÇO OIITIDO, PARA PAOl-
MENTO DR CRÉ00BES, 

[ T e r ç a - f e i r a , 2 d e j u l l i o 

A'$ d horas da tarde 
N a A y u a B r a n c a 

EM FIIRNTE A CUACAllA 

0 s s r s . c o n c o r r e n i e s t e r ã o 
p a s s a g e m t i H A T I S p e l o I r e m 
d a s 4 b o r a s d a t a r d o , n o d i a 
d o l e i l ã o , á e s t a ç ã o d a L u z . 
T e r < * n - f c l r a 

T c r ç n - í c i r a 
A's 4 horas da tarde 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

M í g a i í e o emprego do c i p t i l 

A . V A Z 

T e m aue to r l saç lo do v e n d e r e m 
leilão ou pa r t i cu la rmen te un ia esplen-
dida easn o t e r r enos no toga r deno-
minado «Colonla do S a n t a t a t l iar inu», 
na f r e g u e z i a do n i r smo nomo. 

A c a s a 6 composta do 0 commodos 
fo r rados o assoalhados, e s t a n d o dlvl 
ilida om duas . O t e r r e n o t e m 22 me-
tros do f ren to por 88 do f u n d o s , com 
a rvo redos , cocheira, e tc . 

Recebo propostas a to o d a 2 do 
proxin io niez, á 

R ü . 3 é s d s £ 3 Ô 3 > ¥ í s £ a , 
11. '.» 1 1 

e á r u » « l o S . . l o i i o , l i . I U O , 
das 1 e m dean te . ii - 2 

SOBRADO 
Voado ao o g r a n d e o r( nfortavcf 

prodlo s i to no l a rgo Municipal, n H 
p r e s t i BO p a r a famíl ia do tratamento' 
ou r o n d o s o o m p r i g o do capital. Aa' 
chavcB e n c o i i t r a m - m r o t a i p o do Ro-
sa r io , n . S - A 1 0 - " . . . 

l î ï N Î ' T N C Î O ^ 

M P R E I T E I R O 
Precina so de nm pa ra fazer l í 
casas do operár ios e [Uchar 8U0 
met ros muD cu lueuea do edifl 
cio, pa ra a u g m e n t a r u fabi lca 

de tecidos do S. Be rna rdo . Di r i ja t e o 
pr< t enden te á i u a Wandonk ik. n. 5, 
da s & h Iran da ta rdu em deanto. 

8 - 5 . 

r a n d e B e r r a r i a & v a p o r 
1 ' U H t . l r t * do um 

soclo quo disponha da quan t i a 
do 2t'l a 00 cuntiB de róis o quo 
t enha tan ihem a l g u m a prat ica 

des to r a m e do negocio, para tomar 
conta , como sócio o ge r en t e , deste 
g r ando es tabelec imento , quo produz 
(ilarlameiito do 10 a 12 m e t r o s cubi-
co» do made i r a Forrada. 1 'ara t r a t a r , 
com Antonio Jo só Dias, na es tação 
do Cerquii l io, ( l inha Borocabanu). 

2 0 - 1 9 

C a s a espec i a ã d e i n s -
t r u m e n t o s d e m u -

s i c a p n r a b a n d a 
E 

A r t i g o s c i r u r j í c o 3 , ó p t i c a , c u -
t e l a r i a I t n a , e t c . , e t c . 

C o m p l e t o s o ü m e n t o d e h a r -
m ó n i c a s i t a l i a n a s , d e 8 a 2 5 
b a i x o s . 

E d u a r d o , K i l v n «X: < 
5 A—RUA ! 'E á B H N r O - 2 5 - A 

F. 1'AI.I.O 3 0 - 2 0 

S A B A O R'JBSO 
t ã a r x v i l h í i B . i e s s e s t e i a 

PRiiPA A D i I ' 

. J A Ï M E PAI 'ÂOEOA 
iPPROVADA PULA Bi l tA . JUNTA DB 

Htü IBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoroa cer t lßeudob de modi -os diu 

tlnetüB e de poisotíB do todo o cri tério 
a t tes ta ' ! ! e prooci ' l sam o i 4 n b i è o 

para ciliar 
'^nel.jiadrir.-.s 
S e v r a i iriaa 
.ontnsOos 
ú a r t h r o a 
S r ç i n s o r w 
Panp.oB 
Cauysm 

Muplnhas 
D o r e s r h o f i n t ! a-
i. 'ores do ano 
fe r lmontoB 

,Bardas 
j Chagas 
! iiUg'U! 

B r u p ç i e s aiaimia«! " mordodura? de 
Insectos venoaoso». eto. 

A milca o a raolhor AGUA DR 1 Ol-
LlîT'TR, r eun indo om si t odas a s pro-
priodados das malx Afumadas. 

V e n d o - s e ua Droga t i a do *«!•. . 
r i i f l C o m p , o um todi r , r s 
o n t r a s drogar ias , pharmaclaa o cases 
ar* o r f u m a r i a í . 

£ <* =i a * i . 

" f i g 
S « = 
S t S 
a ."Z " 

aJÍ -
â % e 
a » . a 
2 Ê T 2 

> S H m rq H B a S , cr 
» i tt 0 " 
J ï ' a l i o 

« I ® I l 
= S . Í ! » c 

5 s . 
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h o s p h o r o s Zamboze 
( i V e g r l n l i n ) 

Di s t a a c r o l i i a d a marca de phoi-
phi r s i.Bo unlcoa deposl turlos 
no B i t à i o do B t ' an lo : 

A n t o n , Sotto Maior d C, 

4 4 — R u a d o C o m m e r c i o — 4 ( i 
1 5 - » . . . 

Portugal 
I'rec.lsa-80 l a la r com um moço do 

nomo Sebas t ião T . i n i r c s Horgo i , (lllio ' 
do Antonio T o v u i e s Borges o elo Ma- ' 
l ia I losa da Silva, do l . y u r do a lde ia 
do Areias, f rogi lezla do Castel iõcs , 
concelho do t 'oinhro, para negocio 
u rgen t« do família 

Q u e m dello souber , por f avo r dará 
not ic ias tia casa dos s r s Antonio Joa-
quim dos Hálitos ,4 ' , a rua do Hum 
l tut l ro , ii. 1 A, om S. Paulo , para 
se r p r o c u r i d o . 5 — t 

G ISA" mm 
JCEÓ Got i i a l r z par t ic ipa ao publico, 

a t a Bens amigos o ant igos f reguexes 
quo deixou do t e r d« i-ua prcpr ledndn 
a easa s i ta á | rua do S. I louto, fid, e 
la rgo do Rosario, n. 1, porém quo re-
abriu u m a nova e « ' a . com a denomi-
nação de CABA UONZALISZ, no mes-
mo i H i - g o < l o I t i m u r l » , í i . 
« t » , e n» nn t m a r u i do m . l t i > u 
t o , O O , ondo a e a b i de receber um 
br i lhan te so i t lmenl i i do eban i toa de 
HABANA, HAMBURU') o BAHIA, ua-
sim eomo o que ha do mais • [. gante, 

, ch ique o novidade em bengalas e y«ar-
da chueai, (»porando BSHIII tuiutir-so 
merecedo r d» honra , da ( Filma o pro 
t e cç lu eom qno t e m p o f.,i distinguido, 
quer por naclonaoe, qtior por e z t r u n g i l 
roa 

Gasa Gonzalez 
Largo do Rosario, 6 9 

R u t de S, Bento, CO 

S . 2 F > A ' 0 i L , O 

\ Í W 1 1 1 ' l í i í . i ( J U S ! A S S I M ! ! 

I B ! 
C m C. 

J0 7 

S . P a u l o F a i l w a y C o m p a n y ; 

l t e i M ç á o i i o m t r « i m 
e n t r e t i . 1 ' n i i l o » S i u i t iH 

n o c l l u : t l » <!<> c o r r e i i t o ' 

P a r a os dov ldo i üns , faço publico 
que o dia 29 do co r r en t e s e rá consi-
derado fer iado , como de costume, « 
que, em v l r t udo do r epa ros indispen-
sáveis no machinlsmii di> Ser ra , c o r -
r e r ão no domingo , 8I) í o cor ren te , s6-
m e n t e e s fcgui i i teu t rens : 
Expresso 8 ' . 40 . de tí Pau lo a Sintos . 

• 1>. US, da 3^u toa i. H. p j u l o . 

B»'.5S o 2 ' .35 , do 8 . Pau lo ao Alto 
da B e r r a . 

7 '" .80 o 1>.25, do Alto da S e r r a e iS&o 
P a u l o . 

F!c» en tend ido que, no r e f e r l i o d i* 
80, n&o h a v e r á t rom t!o icatihS, do 
8 . Poulo a Bitntos o v lcc-vcrsa , 
eómeuto á t i r i ln . 

SupcrintondcnciB, 8 . Paulo , 25 da 
j u n h o do 1R0:>. 

James V- Madtleg. 
B c p e r i n t o n a . n t o io to r ino . 

(ató 30) 

Vorquc com o uso dos p r e p a r a d o s 

d o D r . N 3 T T 0 | 

S o i s s e m p r e a s s i m ! ! 

H u g o O a b r i e l y 
C o ß c e i t e aí ina pianos 

RECADOS 
R U A M S . B t N T O , 1 7 

C L i N . C A 
DO 

Dr, V I E i a \ DE HELLO 
Analbtcntc fias c'nie!« d» n t.iv« „ 1 

Os^Dtlili.t.a li» Í'U ! ,1,11 

M l e s l i a s d u p e l l e 
SÏI'IIII.IS li VIAS UIIINAUIAH 

Cent ultBs e operações 

LARGO DA SE, N. 7 

V e n d a d e 

m 
è ) 

o & 
§ 
C ô 

I » 
a t . n . s m 

mm®®® 
b casas 

Na r u a B e n t o Fre i tas , 
casa a s sob radada / 2f:OootOUO 

Na r u a Conse lhe i ro Chrts- \ 
piniano | SO.OOOtGuO 

T r e s di tas n a di ta r u a , \ 
por fe\nc(4uijO 

T r e s d i t a i n a d i ta r u i , 
por Br.iOllllOOO 

Na r n a BarSo do Itapeti-
ninga, p a r a eommereii) 2f>:000$000 

Na mesma r u a , pt>ra mo-
radia 45:001,tono 

Na r u a B. Cso tano 15:0003uü0 
Na r n * B e n j a m i n Cona 

t an t , c a s i nob to 6ri:0C<4 00 
Nu t u a R f g o Krc i la i 

(Arouche) f ,0 :000$°00 
Na r u a P iôres (palacete) 75:OOOíOOO 
Na r u a Aboüç&o (c i sa 

nobre) 7 i ' :030i000 
Na r u i Or ien to (g r ando 

chacar») 4t í :000|( OO 
H mni tas easae dep r rços ba ixos , pa-

ra applieie.So do e ip i t a l . 
L)iv - r s i " palacet« s a tó o p r r ç o d* 

150 :000 |00J . 
K s c r W t o r l o S á - i i i i de S Bento. 43. 

S 3... 

Corado, CJordo, Robusto e Bonito 

VIXiiQ TOMCO h Í e C O X S T I T I I I S T E 

Qainado. PhoHpliNtniIo Kcrrnclnoio, 
1'fpNit» » A i •1'iuruitu 

1'oderuMu rratMiiiHdni «ias Força i 

ELIXII! A X T H l i Ê Í H A T I C O 
Preparado Vt ei Ul «le eITrlto s e r « r « 

contra rln-uiiiuliiimoa 

F f l ICÇiO Í S Í C I A T I C A 
1'Mli rono prumptu al l i r lo „nu 1'ooUtUl. 
Don:« rlu'iiiiii,t|,a, vrnleins, 1 'on-

ly*la«, rcirrlailus, «to. ^ 

I H I Ü E L Sc C . H 

JRua Direita, 1 
WWUIIIÍIi' • MN. | MLILIP^« 

3 0 - 1 6 

Exposição 
No t a ' S o da Associação C o m m e r -

clal des ta capi tal ebtá expos to ura 
quadro geométr ico , reduzido ao qua r -
to do n a t u t a l , desenho de (IAIIIIIKL 
MIIUDRLLI, oontra meetro na Alfaia-
ta i 'ia Universal, da i u i do 8 . Ben to 
qu • o cempox e x p r t s s d u i e u t e p a r a ei 
u i o (*oi BluianoB quo a p r e n d e r e m a 
ai t e «lo con t ra meiitro b l fuiuto . 

' h ima se pa ra Isto u a t t cuçao dos 
a«plranten a osto olHclo. 

B. Punlo, t r a v e i s a do Pa redSo , n 
•li, r .ohrado. 10—i ; . 

V I N H O D A B A I R R A D A 
J a chegou n o v a leu iessa do- lo do -

llcioso v inho p u r o de nva , que i e ven-
do bara to , por se r rui-ebido d i r e t a -
mente , no depos i to a rmuzem ^K^Irella 
d 'Ouro» , i u » 4 j do Uarço , 105 - Bfto 
P a n l o . (3 v. p. t ) 10—B 

D B . T I B I B I Ç Ü ~ 
MBOICO 

C j r s u l t o r l o r n * /•» u r o i - í i . f>3 A, 
d s s 8 ás 10 o das 11 us 2 

Residência i - n n I l i - l ^ o i i o l c o 
T o b l i i x , » U 

1 5 - 8 . . 
i tam.<m i 

j D r P . F . P a e e d a B a r r o a l 
a A D V O G A D O 3 

I * 1 l t . 1 3 ) - í i | 

Emma1«Spa(io 
A ' u g i t o u u bom a rm z m no e t i l -

t r i da oldade. T i a a i e na rua da Bói -
ViBla, D. 29, c a i do J . A n d r a d i . t •!, 

fi-.'t . . 

PASTA D!í LYRÍO GLYCERLÜÜA 

r i F o t i í 
Es ta pss ta . p i e p a r a d a com tedo 

o i c n u r o , cxci l lonto pela mse-ie 
z», to rna e s den te s uives, confer-
va u rigidez á s gecg iva r , < vim a 
quéda do e s m a l t e , I u dut-sppt-
rceer o riiaii há l i to da bocca. f e t -
fe l tan .ente a io inn t l sada . c u » pus!a 
ó indlrpodKavel á t o l h t t o dos 
ross e legante* . 

DKPCSlTAHICiB— BA RtlKt. & 0 . 
Riu Direita, t — Largo da S«', 2 

S. PAULO 

FRANCISCO BITETTI 
cotumunicB que , tendo se desl igado d* 
f i rma Bitottl & Rizzo, com ei tubf lecl. 
monto de a l f a i a t a r i a , á t u a <!e Sfto 
Ben to , 37, se e n c o n t r a todos o» cl«» 
no m e s m o es tabe lec imento , és e.rden» 
dos 8C0B an t igos f r cgu i i c s e an Igoi . 

<1-6 

PORTAS 
•lá promptaB o a lmofadas , de pinho 

tuoceo o de tAa g r o s t u r a , v i n d c i u i o 
mui to bara to , n a fabrlea a vapor d* 
1'ucolni'lll, Uiiidotti Sí C . , r u a Hi iga-
del ro Tobias, n. 12« l ó - l * 

T a ft R E M J á 

Bem Bl t tn los , n p r n p r i a l o i p i r » 
ron»trucç&o do casas nobres , vendem-
se d ive rsos t o r r e n o i 

No K u r l p t o r l o 8 4 - r i u de 3 Ben-
to. 43. 

a ~ i ( i v p) 
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h r < m M P n c m o * s . P A L I O 

T E L E G A N T 
2 0 - A , R u a D i r e i t a , 2 6 - A 

S Ã O P A U L O 

Especialidade em colletes por medida 
Os mais elegantes e chies modelos F5O executados nfs 'c 

•estabelecimento com o maior esmero, garantindo-sc a per-
feição do trabalho o a superioridade das fazendas emprega-
das U'"1 fabrico. 

Completo s ir l imenlo de colletes francezes em algodão, 
linho o seda. 

Lavam-sa e reformam-se o l l e t c s , (içando corno novos 
PREÇOS KIODiCQS 

(dom. o quint ) 8 — 1 

1 / 
l o « e 

Depois ö 'amaDliä 

P r i v t l n ^ l n d n p e l o K o v n m » r n d e r a l , | i n r ( l i ' c r e t n d n 
M « l o n a v o n i b r o t i n I M U i . m i ' U i p u t e i i l o i i . 1 Ï H Ï 

LOTTO 
| i l H * d c p r t 

l a l o u l u i l . I 

depois (Tamanha 
A lotoi-in »Lor.o» ',ompöl-£n doa numerou 1 a 90—cinco doa quaos, e x 

t r ah idoa 4 Holt«, l e t&mtnan i OB prêmios . 
Podmid.; H'I HO ÎÄ» s e r t en tadas pnlofl MOFL.IS r cgu ln t e s : 

(0DiBiitl0-fli< t i n n ' i n r r n ilr( r r m i n Uli it, | | u I' , r i l h a u i r r oneon« rlliln nu« 
'•Inn- t i o r t f a t lo« i 

t o m o n i t i i - i i ' iloiiu i i n i i n i n flc(i>r:tilntii!oH. ijllc v e n h a m ti Hrr i -min l l I i i i l im nr» rlnco -.nrlcn;!.'!'- i 
«nniiiu-lrc-in- c -Ok u i i m p r o « ili 'lcrnilmirioM. c|lir v c n h a n t n » e r r n r o n f r u i l i » 

<-lnpo Horlrni ln« • 
tomiini lo-f t i ' Hl ir<i rillIlirrOH t lc tcr t l l lnci lo». rjcl»' VC El Ii u m u SIT oi icont l ' i i f los 

M' a r i n r n Ntirlpiitlo*1 
lomanilik-MI -.-Inn, m n i i c r o * iIctiTHllnailoM. '|I1|' v c n IM m a MIT e n c o n t r a d o » 

1(11 OLARO UM-«mito 
0 3 bllh.pjrn, q r o eo donotulnira—extractos —, t&o expostos b, venda pela 

seguinte fó' ma: 
l ' v l r n r l n Klintilc»—preço IIOOD p r e m i o i r . l í ü i o 
i : \ l r . i e l o i impio ., ' M : » n .. l o o t o o o 
l . K r i i c l n t e r n o „ IHI-Í ., i ,»u»l<x»a 
t : \ ( n i < to qwiirfra .. l;OC<> .. a , « t 9 l « r l > 
• : i « r » r t o i n d o .. .vt t tvo .. « ' o o o t o o o 

O o\_;-nr l i i d u q u e , «cnilo u m n u m e r o , «em SlrttMI 
IlTIIO .. l i O U « 

.. d o u » .. .. «OS««M» 
.. ,. «iiiailra ,. u m ,, .. ."ilOOü 

.. floilH .. .. 3UW«l> 
.. I r e« .. I r r « .. .. tooSIMHí 

lo l lo .. u m .. .. «><»«» 
.. .. .. .. ilniin .. .. IOÍOOO 

.. I r r « .. . . l<M»i;«M> 

.. i i u u l r o .. . . l o o m o o i » 
Os i r e m l r s n l o accnmulam. 
O s nun e r e s d« quo so enmtöem on ex t rac tos sSo enrolhidos poios cora-

prad . i rea , of le recendo í e s t a fornia » loter ia «Lotto» o melo do qua lque r pes -
s o a jog ' .r com o n u m e r o ou nemeros do sou palpi to . Os sor te ios e l o públi-
cos U presididos por Buctorldado coropotonte. 

O s bi lhetes ú venda o psgann nto dos prêmios, n a agencia do lo ter ias do 

Q A S P A S M A N C A 

2 - A , I ^ a r g - o d o R o s a r i o » 2 - A 
C a i x a «lo c o r r e i o IH. ' i V S - T n l e g r a m m a , I M I I D K « ' 

S . PAULO 

I1C1 
A (wjii'i r u v a d o n p o l a l a u p e t r l o r l n G e r a l « I n I l y ^ i c n o 

f u l i l i i M i «• pr<'ci>Í!t<EoM n a E x p o n l c à u C o l o i n 
b i a n u « l o ( . i l í c i t o . 

PRKPABADOH PULO PlIARMACECTICO 

O o C í e c í : d a F o n s e c a 
Ex-ycre/ite e succeisor rle 

E U U E X I O M A N Q U E S D E I I O M A A D A & C . 

K Í I I C l a i i h y 
E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e KSanacá, iodurado 

p o d e r o s o depurativo d o sangue, o f f i c a z e energico n o trata-
mento das affecçCeB syphilitic.B. 

X a r o p e tío f l ô r s s d a a r o e i r a , 
a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e biíisamico. 

V i n h o d o a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e h a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajá, des-
o l ) S t r u e n t e e t o n i c o . 

V i n b o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e S a c t o - p h o s p b a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a pura as 
enfermidades herpeticas o da pelle. 

Vcndom-ao om todoa os Estado», nas prinelpaea pbar raac ias o d rof ta r las . 
Deposito ora B . Pau lo : RNA Dirolta. 1, BlJ»riiol iV C . 

» » fíiiDtos : Rua do Rcfaiio 114. /VlIVedo V l o l r a . 
» Central: Rua do Hospício, HO.—llt<» <le J a n e i r o , 

A R A U J O l E M À O B & C . 
(5" o dom.) 

DOS I"'AHllIGANTES 

L A M P E R U R & B E R N A R D 
L & B 

A c a b a m o s de receber completo sortimento ilc lodos os 
artigos destes acreditados fabricantes, chamando a atlenção 
do commercio desta capi al e interior para seus preços ver-
dadeiramente excepcionaes. 

Lampiões de suspensão, diversos gostos e feitios. 
Diloslyras com abat-jour esmaltado e porcellaua. 
Ditos Ivras GRANDE MODELO (força de :t() vellas). 
Ditos para cima de mesa, com abat-jour de porcellana e 

globo de crystal. 
Ditos arandelas para parede, com e sem reflector. 
Temos sempre tambem grande variedade de chaminés, 

torcidas, depositos e mais peças avulsas. 

G a r c i a , N e t t o & C . 
I m p o r t a d o r e s d e L a m p i õ e s B e l g a s , L o u -

ç a s , G r a n i t o , P o r c e l l a n a s , C r y s t a e s , T a l h e -
r e s , M e t a e s , e t c . , e t c . 

R u a J o ã o A l f r e d o , 4 3 

Carreio, c a i x a 4 2 7 - 8 . P À U L O - E n d e r e ç o t e l e g . N 2 T T 0 
V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

(dom. 4a». o 0".) 15 rt 

C O 

o 

r « 

CSJ 

C « 
Z X 3 

p s 
JATAUY. RENOVOS DK L'I -

M1E1KOS M.vniTISIOU COM 111 ^V -J 
HOSPUOBHHITOB KB ftODtO í 
CÁLCIO i; EÜCALYFTOS OI.«, 

I 1)1.1.os 
I/O 1'MMAIU ril.) 

A L V E S c a m a u a 1 A{)|>ru\ado pela oxmu Inspcctori I Oral de llygicnc dos hMad< j Lindos do liiasil I 1 rouiiado na Exposição Colombia.r de L Incab'o ITeparado conhecido neste K»u du Im mais de bete auiw» e Irii.u j ja feito milharei de curait in ffi^ffi. 
.nmhtlrs dmuicas e uyu<tu*. fe-*'^-
it'Hteg, iujiueiiza, tvi/ucluehc e toda> as uioioilasdasviaä nspiratori;'*. p-" 

trraHfas e ami,fou. 
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to 
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© 
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pira, SâlwpirrObs 
CALCHICO 

DO PHARMA0KUXIC0 
l i l i o e j G a m i t o 

Approvado pela Npoctorl» 
Ooi-iil de llyçienu ilu Drazii, 
preiilia.'lo im KjpoHÍi;áj 
Coloinluana ilo Obicagn. 

Espacinco contra o Hheu. 
rnatisnio aiMj.Jfj, ciironico, 
gottoso c Sypbilo», de roco-' 
ntiecida eUicacia por inuiloi 
diatinctoa clinicose peaaoai 
vantaioMamunte conhecidas, 
daaquueatoinOHeiiirioi i o p , ' 
der, attestation i]'.io o tioara 

GO 

C O 
c e f 
Gi'J 

Aroiâzeni da Fé 
3 1 , L A R G O M U N I C I P A L , 3 i 

, l. 'onjpictam<nti) ro t c r : r a1o , tendo 
i va r iado ec r t imeo to ile bebidas flnss, 
j vl ' ihos l eg i t l i r in , a t r o z l^uape , .1 j [ f t > 

0 Carol ina , g i a o s de bico, e iv i lh s s 
j t« U ' lnho fumado , l ingniçaa de porco 

em banha , e t n . , e t c . ; &o publico e 
1 X'ua:'. f ím l : l a s recomn o a i a m e s o s t í 

• r u í a , t a n t o pela q u a l i i a d » tuper lo r 
dus g c w r o . ' . como pelos p iev"s . 

! Mate f rn fulhas p i c a d r f , g c n ' r o d " 
1» quali iUd i. l ü - 4 . 

JU.VJUEIRA ^ C. 

r r z I 
C 'J , 

F A Z E N D A S D E G A F E 

A O S S R S F A Z E N D E I R O S 

D R . H U G O N E 1 1 1 & C . 
ENGENHEIROS - EMPREITEIROS 

R ^ RIPTOUIÜ TBvJHNiCO, I N o U S T U U L tí A^BICOLA 
Especial para o tudi do trr-jfcíoa. form&v^o do plano*, e s c p u ç à o i»or emi i r cHa i ln «I«s 

qiial«{u<'i* oltriD. ed i i le io o i n c t a l l a ç â o d c m a c h i n i a r n o s p o r t c n c e n t e s I 
à l a v o u r a , b e n e f i c i o d o c fó , c r i a ç à o d o g a d o , a g r i c u l t u r a e m 

g e r a l e á s i n d u s t r i a s r u r a e s 

& 5 S S Í ) B i e d i ç ã o d e « e r r a s ( 
OROANISAÇAO UE KAZKNDAS ; ESTAIIHI.ECIMENTO OK l' I.0XIAR Fornecimento dn quatsifuir m»chIaI.inos p.ra l%v< uru » lu lutui«- Cornu uc- õ.a eivl», pabücAi c n" ii m*!'. K*prA.eaUvAi> <14 < »m. nm i •11111« o extrangeirn. BUA no COMMERCIO- Assoclftçdo Comnicrcial-I" aodar, na!a n. tl 

Vendcm-cn fazi tidas i'e cafù e can 
ra. nos munltlph b dc : 

I Ainraqaara, Atf.(sro, Avarí. Cisa 
t Hrmcu 'Jampinüf, Caronde, '.V.nipo<-
i Noves, DOUH Córrego», Pra. ca. L"r-
! cóe.1 Y'ú. Js',11 Lavrlchií, Mi róca 
í l'iiHamonÎjan^ab í Flraclcaba, H .Joié 
dns Cinpis, H. J.i ó do Rio Pardo,! 
Santa Crua do Pwio Pardo, Tatibató, I 
Torrinha, Rio Clan, o á irra Nê ra, ! 
desde 40 até ÍO0 ronton do te ! 
tandn a'(f«ima- byp ithoi a<«s<-ni binco . 

Levantam-so omprobtíraos nos 
b a n c o s 

R u a Ë i i r e i t a , n , 2 9 
Virgilio Muchailu &. >'. 

15-». . 
ar um aicargu pstcmsiai, ver- ; 

ratEct.to C.tid&vrl « IXIIÜPB- Í 
t " crprr» a s i r t l fh t i t ! 1 do r f t i r t g o , i t : ' ntti o una t f f i 
H i i t î . cirbici'ii elixir o n mut', alten:', to rccc n:n CQdado 
pelo fcf?icado icctii 'o t r.t (uralitia 

CT3 
HCÏS 

CÎ3 

CID 

L Ü 

i u n JL/I F ' L U i l 

5 1 — R U A D E S . R E N T O — 5 1 

3» I P A Í U Í L O 
A proprietária deste antigo estabelecimento, unico »»IT» 

s u genero neste Estado, s ientiQca a sua numerosa fregue-
zia, especialmente á ; exnias. famílias, que, attendendo ao 
grande desenvolvimento de seu negocio e para melhora de 
casa, resolveu mudar-se da RUA DE NOVEMBRO pira a 

j d e S . UENTO, N. õ l , t nde aguard a mer cer a mesma con-
liança e protecção ijue sempre Hie dispensarim. Oulrostm/ 

!convida-os a visitarem seu novo eslabelecini nto, alim dei 
examinarem o escolhido sortimento de coròisih. biscuit, por-
oelliiia e paiino, bem como o que existe de superior em llò-
res de pennas, seda e v . Iludo, ein permanente exposição, 
taii'o no pavimento lerrej como no ;rande si lão do andar 
superior. 15-11» 

P t l a r c e ^ l t i u a G o m e s C a l d a s 

W & c . 
Escriptorio : raa 1 5 de Novembro, 3 6 - Â . 

P u a d e S . C a e t a n o , n . 9 3 - C e 1 3 0 . 

E Q U E R E I S 
D e p o s i t J S : A v e a i d a R a n g e l P e s t a n a , 9 , 

( R u a d o G s z o m e t r o , 1 5 6 . 

.1 »res« 

B O E R H A V E 
) 

c o j u i rece i tas ori-rír a s ea täo no p o l e r da flriua «ba'.x > a. 
0 eoir .poito das tu ' . lh ' j r t s p l a t t « i v c g s t a M n u t a compos! 
v a l » p ' l a s m i l s r e p u t a l a a aucti r i dad t a n i t d i « « . 

I'HEPAR \l)r> S )ME\"I 
S r . L u d w i i i 

ig.'iada. O a^iargi 
à j tern tidu appro-

F . S . H á 

J L i i j V 

niantes cm 

i .J 

raulo dos srs. 
5*1 if? 

E 
P 
C x I / . 

k V . - S A N T O S 

S A N T O S E R I O 

ü n a l i i a u i MC"»«*» j i r l m e l r u n l o t t r n x f» t o i l a n i i a i u » . 
I c r l i i M i i r e r U i i H p r i r a <m p r o p a m l u r l o M < ' X ! ( { Í I I < > h ! 
poi' <|(i<tl(|«m>* <I«h I c n d i t m i a N do » « » i i i i b l l f i i . I 

l l u t r l c u l n i l o a l i i u i n < i H oui c | i i < s l < | « m i ' l e m p o <!<» 
a n n n , i t o m e ç o E i i l n <• | ) i > K » i i i < ^ t i t i > no d i u «I « i ' i i l r n i l : i ' 

K n v l i i i n r i o | > i - o n | > i > e t o h i i a p e a v o n a < | n « p i ' < l l i - c i i > . ' 
! \ u n i e r o i H ' t i i u l i l o u l u i i m o « , 

10 7 DIimcTORES : 
l^ndri* i n l o n i n ï n u r l i l l r l i l ' i f n u t r o 
|.|iilri> « n l o n i n « ' i r in l rm ^ i f i r n 
S 'mlr i ' l i i i lonlo U o m m « l e i r a 

KLO 

B i i i ï , sucessor 

S O H Ï E È Î T A C H , 

1 9 M E D A L H A S D E O U R O E D I P L O M A O E H O N R A 

L'nicos depositários para o Estado de S. Paulo 

Ernesto Rheingantz & C. j 

Tèm sempre nos seus de rosi tos : 
Al'af.t de in imcira i |ui l i 'a !c. 
l'.trinliMs île trigo d t Itio da l'rata e Es'ados-l'nido-, ein 

s tetos c b arriras. 
AIT Z Steele e Mohr, ern Sincos DE iv.i ki'o . 
Haulia e toucinho P. T. Geirge, de Ballimorc. 
Kerozene «Dovoe's lirilliant•. 
Pinho americano, sueco e de li itn. 
Cimento Portland legitimo, da ir^laterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e ouïras ferragens. 

EUA DOS IMMIGRANT RS, N. 1 3 0 0 Tori .o correspondentes nns prin-ipaes chlndes da lüiro-
pa, Estados-l.iiidii.s da America do Norie c líio da Praia, 
öcceilam ( i i c immendas tit ijuabjuer mercadoria vinda 
destes pii cs. 3 0 — i ä 

T ê m s e m p r e g r a n d s d e p o s i i o e w e n r i e m 

a o s p r e ç o s t n a i s m o d i c o s 

Anderson,Sot o Maior & C. 
4 4 — R U A D O C O M E R C I O — 4 6 

ULTIMAS PUBLICÂCÔE 
15-

l i V 

L i v r a r i a C l a s s i c « , d â A L V E S ô C O M P . 
RIO UB JANEIRO f». PAOLO 

Rua GonçalvcSjDias, 4G Rua tlu. Quitanda, 0 

illDstrsdo 1ÎOO") 
LITLOO 
)íi;oo 
saoo'), 
lî'.OOj 

l$õ00j 

Ohim Freiíc - P r i i n r i r e s noções do geomet r i a . 1 vol 
Carlos líov E'tados U. do Braf i l , geograpl i iu prltr a i l a , I vcl. i!l 
Menczts Vieira—(.'antlc s Infant i s , (hyrnt OH escolares, 1 Vul. IHuftraJo 
Alfieri) Games—fjrairimatica f r anceza . 1 vol . 
Thomaz Galhardo S'írnnIo livro do l"itara, 1 vol. Illui^ádo 
Jost n r í s s i m o A pisei na Amazónia (S® volcmo des üun' gra[.liiaa 

R'BB; leiras) 1 vol . 
Ferreira da Rosa—Blementoa de a a a l y j e o r t h o j r a p h l r s , 1 vo l . 
Sinrom - BMSUIÓI do C h a t e a u b r i a n i (Mor iosux ihols l s ) . 1 v c l . 
Roiliii/n Oclavi) P e i t a s Naclonaea. (Kducavfio cívica), l vol. 
Mvnxenhor Coufurier - Diurnal du Mocidade Chr i s ta , 1 vo l . 
Felisberta—Prljiciro l i t r o du Icl tnra , t vc l . I l i iu t rado 
Felaberta Rc fnndo > i > 
Felisberto—Tcrcelrj » . . 
Felisberto — Ulcclonario G r n m m a t k a l , 1 vo l . 
F í i t t in r t -Kle i r ,án tns do atl thti iotiua, I v o l . 
Felis Ferreirti-Noçõea da vida p ra t i ca . 1 vol. i i l c s t rado 
Felix Ferreira — Nocöoa da vida domest ica , 1 vol. 
Thimotheo Pereira Curso de T r igonome t r i a R^ctl i inea o E-pher ica , 1 v. 
'nroalho — Pr incípios elem"ii tart 'S dn l l t t o r a tu r a la t ina , 1 vo l . 

Ilipiioli/to de Camargo - M iiBt^nç&o do Dlroitnp, i vol 
/!»si« ' rasil Democ iac ia Repreaenfa t iva , I vi l. 
Moreira Unto Chorcgr»! hla do Brasi l . I vol . e r a i d o com luappaa 

K K r x n d n M » i - t l i n o i i t n i l o l i v r o * c u ' l e K ' n e » , | i o r 
p r e ç o H I>»|*<>!IhhIIIIOH. IS—II.. 

Phenico glycerinado 
A i > j i r o v n i l o | w l n I i i n p i - i - l i i r l u < l < - 1 2 y j ^ l o n e 

finte prodigioso sabonete , j i ba tan to c o r h i c l d o o, t " r 
sens rí oa eff I tes, eon t i r i . r ado o tneiltor do m' indo. faz des-
a p p a r e e r r em poucos dian ÍÍH m a n c h s s do res to . e tp in i i a j , pan-
noH. sa rdas , caepa-\ enipti t f n » , d a r t r o s , erup^Cea c u t â n e a , 
b i g i a e s de bex g i» , e t • . , tornando a agra" lavi rt,i n!e, (ri-a 
a li^B., d a n d o - I h " beilc* a t t r ac t lvos e encan to? , f i . >udo-a e s -
parg i r o íuaia f l u v i hrurn i ; r a t o «abonoto é t ambém c r i po-
dern -o p r e r e rva t i vo dc feda« a s inolentUs c n n t a g i r f a s o ppl-
den>i?a-'. em v i r tude l a ficção bor.' t i-a do acido pbeulco que 
e n t r a em sua compusiçfto. 

^ial3 dn '2U 0(1(1 .itt s t ades d " a t n l l / a l o s clínicos o p -
soas insuap t i t íü a f f l rcmm a t u a i-fl lcatla. 

C u H a d o com as f»lsltii'tivOM ; devo í ^ r criniii le rado falnO 
todo sabone te qtio can t ver r.o ri Mil' < x'. too a f i rma doa 
Bg-'ntes g»rae3 C a r v a í l n Pilho t i ' . , eiu ictrna vu rmvlha i c 
es t ampada e m cada sabvneta un ta águ ia c a v a l g a i * p -r u t u i 
rcoça. e raatca egu-«l vai t a tnbcm na bulia quo enro la o s a -
bonete . 

i > t ' p o s i t a i i o s - i { \ i u ; i : i . Vv <;. 
1, rua Direita, 1 — á, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

j ESixir tonico de B O L D O E P i \Cl 1 do Orlando Rangel ! 

V v 

m 
m 

w 

• V -

re^ommendaijo por HUniondaiies médicas contra:—I'er-
lurtiaçijes fiincciociftt do D^ado, congi-stôe» denso 
or^ào, «stado bliioso. cálculos biiiari-H, eólicas hepa-
:,' an e sobrotodo hepulítes cbronicas; ictiricia e by-

cnsocjtivEs As affeoçôcí dn ficado; Inappotencia e dyspi». 
... a '"s - '"r iu:" ' : ..i. I)e grarrie rosoltailo nos casos 
I ATAKHMO CHKOM̂ O di oexlga. 
hh i'j r stmyrit o nome </#• Orlando Hangr.1, marra e firma. 

Poderoso r .ä l 'KnriCO contra a 
OIUESTIVO K 1 

AFI'!:a'i"i!i9 1)0 FKIAD0. ÜO Al'l'ABEUiO 
VIAS liliXITO-OLUl.NAUiAS 

I i 1 « , R u a d a A j u d a , — R i o — S 
- ír .'.•-".'ïwroraaeM 

^ I 

I x l l H U C A 

LiK 

IvPliosplioros <« Segurança 
itfVo! I M l í r io ! 
2í(i( 0 
S$f,00 
4$' U0 
4ÎU00 
3*000 
2$000 
4Í00<) 
2Î Oi! 
2*000 
6í(i()i) 

I' % 00 

er o y 
J O R D Ã O , T A Y A R E S T ä C O M P . 

j SAO PAl'LO 
\ Escriptorio i mir it : rua S. Bento, A ! i i g i i i ) l - « < < ' a i ' r i i n | ; » l l 4 

I TEI.::I 'I!0NI: N. lui < ! " »«*«> I»««"» 
c a s a i f l c n t i n . . I t > | > | i N t t il o n 

Armazém de forragens: ' argo- ° i » » - » « u m 
do Hiachii'do, N - . ÁTI e J s ' • "«• •EBEH.KE AMMAKS ATUATO 

Compram e ven k m a n i m u s 
Cochem: La, jo >'o A, „:,!„•, Í 7 , c c a r r u a g e n s 

I c l i ' i i l i u i t c r í . 1'IiEÇOS MOÜICOS 
1 - 7 

V i f . ! » & M â R I A N N A 

l ' i ' c i i i î u d a m i s I | i « ih i< -õ« -N < l c l ' u i - N , « l o l i i l t î » , i s I > | H i s i < ; ö « - N < I c 
C < h i f i ! « ) » , 'I«' S 1 

A Companhia I n d u f t i i s i de S . Pub1' , 
phosphores d s segurança por preço mo.'ic 
r.jitA, n . 14. 

I m t é ;; int i iH, 
i < > > r : « » • 

» ( » » KM» 

Pu 
!M> 

r.io t'Ddn ag'nt.i?, v« ndo os «eu-
, no es"nttorIo central, i rua Di 

-î -Î.5U<!><» 
J V .«><>«• 

I O Î O O O 

\ Ç Ç F i p a a 

no --20 
A D I N H E I R O 

l i i i ' u m l n ' - s : 
I e n » il r .r .o 

[ i l t l l l 111:1 — - < 

IE PERNAMBUCO 
F . i?! , , B a r

ä * t j o s a d a S Ê i í í e õ r a 

r a ç a d a R e p u b l i c a , 7 2 

SANTOS 
<!-•• i l c s p i i c l i t i i ' c p ô r n a !!>.( l i x î a i l e 

| I C H U S . I < i s p u r sa«•<• !» , s i - i i i m a i s <I< 
n a r u a « l a í . ' s l a « - ã o , — S . P a u l o . 

10 

P O L Y í H G A M A N A C I O N A L 

E M P R E Z A F E R N A N D E S , P I N T O & C O M P . 
Grande e afamada Companhia Equestre, Gymnaslica, Acro-

bática e Mimlca, do conhecido artista 

A . l b a n o ï ^ e i e i i . " a 

Â 
56-A, Rua 15 de Hovemlro, 56-A 

L I Q U I D A Ç Ã O 

!)is t o d u s n s ( u / < - n d « í j d a e » t a ç « o I n v c p u o s o , c o m o s e -

* l < " l j » n o I I a n < l o I A largurB . 02, 70 o 110 m. 
C o l j o r t o r e a «lo I A o a lgodf io para c r ianças , collel 

r o l o casacos. . . . 
O l i o l o x < l o m u l h n o ( l o c n u l i n l r » « l o I r t pa ra eo 

nhoras . e ceroula* «1© m e l n d o II e nlgodfto . 
C n i i i I n a a < l e l l a i i c l l u de a lgodão o do Ift pura. 
M o i o « « l e l ü para senhoras. 
I * < i l o l O ' # . l r i h O M o C Í I | » « « H de flnnell» du IS para crianças. 
H o u p a r e l t n e i n I ' O I H > N d o chambre. 
Mel«« o l u V B H do IA e do algodão . 

T i i í o com abatimento do 15 % dos p reços baratos quo j i ox ls tem , pu-
rém só oom d nhelro A vUta . 

A O C O S M O P O I I T A N O 

H O J E , D o m i n g o , 3 0 H O J E 

TCIÍTIS 

DESLUMBRANTE PANTOMIMA 

P i 

A 

— « » —^ ja x i 

Tomam parte nesta luxuosa panlomiiui l( ,0 artistas infantis 
VlBtrsos o e l egan tes trajes confecc ionados para o t t i giandloft« panto-

mima. 

AO IH [LIIIC; I I W I . I lUAUtis:« JI.TIT 1'JIÍII I tl 1 I 
VlBtrsos o e l egan tes trajes confeccionados para 
a. 
Todas a s n o t a b i l i d a d e c u p 6 r Í 8 s so sp reseu la rRo AVILTA do r ub l l co .oom 

e t u s udequa^os t t a j e s . 

N O I T E D E H I G H - L T F E 

O H D E M D O E S P E C T Á C U L O : 
1», G r a n d e f y u p h o n l a p i l a b i n l a ; 2», exeroioloa equo-trr-S. g y n n a s t i r o s 

o acrobatlcos. per todos os a r t i s t a s deita NUMOROIU CONI^ MM - A (.'radio-
sa pantomima 

C E N D R I L L O N 
na qual tomam parto 0 0 u t l - t a a In fan t i s —Acto 1», CASA do (VndilMon 
convl to para o baile. Acto £», o palácio DI prin ipe A t t h u - , a p r r s e t i r s ç i o DE 
todos as personagens das potencias ooropfap , GRAUDO quad r i l ha . I iul lal» pi r 
toda a a r i s tocrac ia Acto 3°. a bod i do prin too A r thu r cem O ndrl i lon o 
certrjo leal o O cccho dourado ccm seus torc-.DT i j g - n i u : J u h I Be l l C stu 
Tandem hiyh t f e 

Aristali a í|ua(lii,li>, bailada pelas d w iJa c» 
O c o r t e j o r e a l , e t c . 

P F I A N N G . Camarotes, 20*000 ; Cadeiras de 1» clafse, a j o o o . 
* I O V U O . Ul tas de 2» e la r se , 2$('()(): ( i e r s e s , 1$(MI0. 

F)S bilhete« & verda no l a rgo do Rosario , n . '.», Ponto dos bomis, das 
1 0 horas da manha ás 6 da t a i d o ; depois , r a bilheteria do P o l j l h e a i r s . 

" »• M I L » I H « e m ; 

l u n c o e e í , t o d a s e s n o i t e s « > l A H • « « 
«»wvyvv»t Uma d tarde e nulia á noite 

Depois do c f p c c t a r u l o haverá bords para todas as l lnhap. 

T H E A T R O A P O L L O 
i i i i ip r i 1 /» r i T m i i i d c n B*ia(o .*w t . 

Gf to i l e Ci)iü|an'iia nnríc—aneri^aFi t de i w l e í i i - s ? novidades 

E B 3 J Í Í * & WQÚS 

Orcheitra soo a direcção do maestro Julio S. Dimitri 

HOJE D O M I N G O , 3 0 HOJE 
3 " e 1 9 ' f u n e ç õ e s ü z t e m p o r a d a 

Duas grandes funeções 
A I l i i i r o « I n t u i - i l o e i ' ia H o i i i e l t i « I n n o i t o 

No espectacnlo ds tarde have rá dls t r ibuiçSo do S . O O O elioco-
l a l o » a«:« m e n i n o » . 

I P A R T E 

P P I N P I D P l X r A O 1 ' ! e r a s e i l s s niyõtMios—Xo-
r n l l W Í . - \ J a J v i s sensações c m sua arte. 

II P A R T E 

T H E A T R O 3 . J O S É 

E.-„T'I)EZA LUIZ MILO.VE 
€ • 0 M 2 a A H H ï A Ï - Ï U . M A T i í - C A S I T A I L i - î A S Ï A 

I\ojo inhiih de R. F. IMti c !.. Cerruti 

Vir s i d a pelo sr. R. F. Lo t t i 

IJa qu..I fiZ'm parte os e.i.itifcntes at:: tn. V i t ( o r i n a C h c c o l i l -
t - c r ; e r f . t ni i i -o i i m i -o 

t/5 
CiO 

«T 
C_3 

t n 

III 1'AIITU 
O i r o l h o r do melhor - T o d o o prs roa l ora t r a b a l h o - M r . o m m o ARMAND 

MR. SARGNON era suas novidades 
IV P A R T E 

P r i m e i r a e n n i e i v t z , a d r n ç a s e r p e n t i n a r o ar , coro ves t idos do 21 v a -
ras , po r mies BONA, que t em folto f a r o r n» E u r o p a o nos B s t a d o s - U n l J o s . 

P reços c b o r r s do c t s í u r r e . - D e p o i s do c s p r c t s c o l o h a v e r á bonds p a t a toda» 
i»s lii.hf s. 

N O T A - D u r t i n t o a dauça m p i n t i n a , p r e c i t a r s e n r e r e r um momen to o 
t h e t t r o a r . t i s óv l c v i L t a r o panno de t o c r a , p i r ó m , e t t o l evan tado , haverá 
luz b e r t a n t e . 

H O J E ta, 3 0 de jualio H O J E 

U l t i m a f u n e ç ã o d e f i n i t i v a 

ADEUS DA COMPANHIA 
l ient licio do primeiro actor cômico 

SR. G- SE RAFFINI 

Delllnquisizions di Spagna 
D r a m a in 5 attl, di t . . Gual t ie r i ed A . Saalvlnl . 

O i v i z i o n e d c - l i e p a r t e 

At to I«—Servo o p a i r o ne -- La cas« m i s t o r i o s a — ü o n S î b ï s t l a n o , Ro do l 'or-
t cga l lo , il r a t t o lü 

At to î»—II f i a t o per f o t ^ a — D u o v icch l amlc l Torquemada o F i l ippo II -
Ii r i t o rno de! vincl toro — I.a m a n c a t a paro la i 

At to 3»—I,a t i v e r u a d j cano a r r abb la to - Ii p ro ;c i i t to - L'arroi to - G i u r l s m i 
vendei ta. 

Atto 4°—II f r a t o ubbriaco —II mor to r o l i v l v o - L a c a m i r a a r d o n t o - I I pidte 
uccl to Fotto gli oc ih i dol.'a t lgl ia . 

At to £,«—11 m o n d l c a n t o - I c i c p l r a t o r i - 11. ROG<J I 

B I O C I A I U T I ü ! 
Flt iLl lear i o espectáculo u b r l l b i n t o f a r ç i , int ' u U d i : 

T r a b a l h o especial do dis t inct iss lmo a i t l s t a U f . G. B'i'-iAI'Ki.N'i. 

I ' r c ç o » o h o i ' i i M « I o c o m ! u n i e 
tis b i lhe tes & venda , derde a s I) ho ra s da mar l a atfc ás £• da tarde, n a 

«Confe i ta r ia CastcKüet" . depois , na bi lheter ia dn t i u i t ro 
No FIM do £S[CC:BCU1O, h a v e r á b o r d s para tod.-r M linha«. 

t D l E 3 P 2 G ! D I D A Î D A C - & M P A B K 2 A 
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LAMPlOESBELGAS.AiERICANOSeAlLEilES 
Os m e l h o r e s f a b r i c a n t e s e o s m o d e l o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s 

para dependurar e para c ima de m e s a . Lyras e Susi^es de 
luxo, de uma a s e i s l uze s , c o m e s e m velas._ A ç c e s s o r ã o s e 
v a r i a d í s s i m o sorSimenio de a r t i g o s para i l luminaçào a kero-
s e n e . 

econon i i s c o s 
CS MAIS APEEFEIÇOADOS 

Fogões a gaz, fogões e fogareiros para kerosene 
BLBULGSBMl! 

Biiiliáiras Brandts, dõ ferro funJiio 

Variedade do artigos de utilidade domestica, machinas e aocessorios da arte cwlinaria. Camas deferi-o e 
lavatories. V e n d a s p o r a t a c a d o 

Os i m p o r t a d o r e s : Í M TE IXE IRA I í - - 5 0 , r u a d a B ô a - v i s t a 3 0 - 1 7 . . 

REMEM QUE CURAM 
SEM DIETA 

N E S M00IFICA.CÕK3 ÜB COSTUMES 

1 

3 ^ 

H a U n , c a r o b a e m a n a -
c á , cu ra t o d a s as moloetlas da pello, 
r h o u m a t i s m o s agudos ou chronieos, to-
d a s a s affocçOes de or igem syphil i t ica, 
u lce ras , osc rofu las , dar th ros , o m p i n -
geüB ; n l o h a molhor pur i f icador do 
s a n g u e . 

X a r o p e d e l l d r e s <1 e 
a r o n l r u o m u t u m b a , mui to 
r e c o m m e n d a d o n a bronchite , n a he-
mopt i se , na s tosaos agudas ou chroni-
cas , no e a t h a r r o pulmonar ; na influen-
z a é poderos í ss imo. 

X a r o p e d o m u l u n g u e 
H ò r e a d e l a r u n j e i r a . — 
C o n t r a insomnlas , nevroso card íaca , 
h i s t e r i smo , cólicas hopaticaa, tossos 
ne rvosas , a s t h m a , coqueluche o convul-
sSes das c r i anças . 

E l i x i r d o I m b i r l b l i i a — R e s -
taboloco os dyspoptlcos e faci l i ta as 
d lges tõos e p romovo as dejocçOqa d i f 
flcois; etlloacisaimo nos d e s a r r a n j o s do 
e s t o m a g o . 

V i n h o d o a n a i i u z f o r r u 
g i n o i t o e ( | u i n a < i o — r a r a os 
chloro-anemicos ; dot/ella a poemya in 
t e r t rop lca l , roconst i tuo os hydropicos e 
boríborieos ; g r a n d e r e s t a u r a d o r de 
(o rças . 

P i l u i i i H d e v o l a m i n » — 
C o m b a t e m a s prisüeB do ventro , s i u 
d e p u r a t i v a s o r e g u l a d i r a s , s em fazer 
cólicas, c u r a a s enxaquecas o ver t i -
gons . 

V i n h o d o e u e s » « , p e p l o 
n u , i u c L o - p l i o M p l i u l o < l c 
c a l q u i n u d o , con t ra o rach i t i s 
m j das c r i anças , desonvolvendo-as e 
r ean imando o organismo; faz r ecupera r 
a s fo rças pe rd idas por molés t ias pro 
longadas e a n e m i a . 

E s t e s e o s t r o s preparados do g r a n d e 
pha rmaceu t l co n&o contem mercúr io , 
compõem-se qnas i só de ex t rac tos de 
p l an ta s bras i le i ras , tôm côrea de ÜU 
a n n o s de r epu tação sempre c rescente . 
C a d a v idro ó acompanhado de to .betu 
q u o t u d o expl ica 

M u i t o c u i d a d o c o m a » 
ralaiilcaçõoM. 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Anderson, Sotto Maior & C, 
( 5 . " o dom.) 

T ô n i c o d o » t n n l c o n n c r v l n n x per excol leneia . Es t a feliz d e s c o b e r t a - a s s o - l a ç ^ o dos principies a i t l vos da » a i n i x u » 4 c ó e a o á n o z v o m l c n , oncor ra suff l -
c ien te quan t idade do p l i » » p l i » r o , r e su l t ando da . » a c o m p o r ã o : poderoso toa lco recons t i tu in te dos nervos o g rande aux i l i a r das íiincçCo; cerobraes . onl raquecldas por q n a l q n M c a u s a 

Prec ioso tonico recons t i tu in te , 6 do g . a n d o util idade nos cl imas quen tes o deb i l i t an t e s ; r e s t a u r a n d . as fo rças , d i a m o r & v i l a , r e a n i n a o appet i to , a act iv idade B no táve l o effoi to que 
produz cm poucos dias de uso, n u m o rgan i smo enfr-q<iocMo por qua iquor c a u s a ! Quando vos sontirdos c o m o c i r e b r o en f raquec ido o somnolen to . depois do g r a n d e s esforços in to l l ec tuaes ou 
t r aba lhos morae s usao du i an to a l g u m tempo o K f i x . l t - d e a > a i » l < > n : i . o den t ro em pouco a vossa memor ia s i av iva r á , a vosxa Intolligoncia vo l t a rá à ac t iv idade . 

' Tendos f a l t a d o a p p o t i t o , en f r aquec imen to gera l , depois do u m a molést ia p r o l o n g a d a - u s a e a lguns vidros do E l i x i r d e U a m i u n a , o as vossas fo rças so r ean imarão , vol tando vos 

a s aúde a ] ? o r a p x ( , o s ; f o d o q l i a | q u c r o r d c m q U 0 B P j a j V O s sen t i rdes o n f r e q u e d d o , Insociável, a b o r r e c i d o - u s a o o E l i x i r d e » a r a l a i i n , o den t ro em pouco a s vossas forçaB vo l -

t a r ão , e c i . n ^ l l a n ^ a ^ o ^ a b i n d a d ^ d ( | p y s t c r a a n o r v 0 B O , h e j o ge ra lmen te prcconlsado na Europa pela classo módica e proforido polo pnblieo em g e r a l - q u o sempre quo d e s e j a um 

ngeuto muscula r , p rocura o E l i x i r d e l l a m i a m i . „ 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
1 V - I O , O o l e m n n S t r e e t - I . o n d r e » 

A' venda em todas as drogarias e pliarmacias do Kstado. 
D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C. 

R u a D i r e i t a -« L a r g c i d a S é , 2 « - S - P a u l o 

C i m e n t o 
G r a n d e depos i to do c imen to Portland: 

do 1* qual idade 
Ercrlptc r lo do r n g m h a r l i i do 

P u c c i & Wüächelä 
Hua 15 dc Novembro, ti 

Sohl ado 2 0 - . 1 4 

D o m . 

FUMO EM CORDA 
Vendem 

Ernesto Ehslngiats & G. 
Rua dos Immigrantes, I 

•(aié 30 jun) 

GOIABADA, 
GELÉA3, 

FRUCTAS EfVI CALDA 
Da ae r td i t ada fabr ica da C o m p a -

nhia Manufac tu ra do Conservas Ali-
ment íc ias f.o Hi'i do J ane i ro . Deposi-
t á r i o ' em S. Pao lo 

ÁndursoB,Sotto Maior & & 
i l — Rv.n do Commercio—46 

l S - 1 0 . . 

CHARUTOS BE HAVANA 
Receberam g r a n d e par t ida 

Ernesto Rheingantz & C. 
I t u u d o i I m i i i i ^ r a i i l e o , 1 

iati\ 0 j u r i ) 

AME FARPADO 
Têm s m p r e i r amo ' a rpado f a i a c r -

cus o v i n d i m em \ anlBjof as con 
diçO s 

An Iran, ScUo Maior & C. 
44—Pua do Commenio—40 

1 5 - 0 . . . 

ni""'" 

Pamplona Sobrinho & C. 
BUA I)OS ANDUADAS, 63 

FABRICA DK BABÃO E V B L A 8 
Negcciam nos seguintes artigos: Babão 0'üÍDR flôr p. dito Idem idem r., dito em cftix» do IH o 2h kilos. Vola» do sebo, n 2, cai.iH com 252 velas u. b, caixa com ií»2 vo-las; n. 8, caixa c.m vela»; R, cuixa com 10̂  vela?. 

Ve as de composição. Temos Bempre Rrando depcHito de vela» uacíonaes, da Companhia Luz etoarlca d» Rio ce .Janeiro. Grax* do Rio-Gran ie, era pipa» o bexiga» Azeito proprio para mach na. A»cltc do po'xe. Urea, s,da, sebo, madcua o outros arilgod pprtencent.B ao nocto ramo •!•« npR̂ clo. Preços inulio módicos. (;té 3" de jun. 

Aguardente 
Do canninba, rectificada, de supo-rlor qualidade, 2(1 grau-, g:ir«ntlüo3, cm Ytü, na fazenda I'lrapitinguy, de Cutlos i eixeira Engler. 2Ü 1& 

BiiBaares 
Con-.prnn-.-se ee n m a qna l ro Mlha-

r e s era bom estudo, l iua Victor ia , 
5 5 - A , < f q u ! r a da l ua Conse lhe i ro Nr -
biss. ft- 3 

T r s n ^ r t s Hiri— 
times á yapeu: 

O V A P O B 

Espagne 
espe rado e m S a n t o » a t é 1» do 
j u l h o , s ah i r á , depois d a indisponsa-
Aol demora , p a r a 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A C o m p a n h i a fo rnoco condui-çSo 
g r a t u i t a p a r a bordo a o s p a s s í g e t o a 
ric 3.• c l ae t e , com ena f b a g a g e n s . 

A g e n t e s : 

KARL VALAIS & COMP. 
« . I » « ' . u l o — r n a J o s 6 Boni fac io , 12 n. 
K » r i i i w - r u a 15 de N o v e m b r o , 17. 
I t l o d e J n n c l r o - r l i í d a Al-
f a n d c g i . 8 2 . 

DA AFAMADA FABRICA 
Hamburg Su-

Oleo de caroço de 
algodão 

Encon t r a - se sempre oleo de caroço 
d e a lgodão amer i cano , r a casa 

ANDERSON, SOTTO MA10K& C. 
44—ltua do Commercio—4<> 

1 6 - 9 . . . 

Casas 
A l n g a m - e o a s do n s . 1.7 o 59 da 

r n a Vic tor ia , p romptas para qualq>:or 
negoc io . 6 — a 

b r o c h e " 
Pordou-so h e n t e m u m , do u m a raoo-

<'a an t iga , po r tugueza . 
Qrat lHca-so generosamento a quem 

o e n t r e g a r n a r u a Florêncio do Abreu , 
n . 11-C, a r m a z é m . 8 — 2 

Joaquim, Soajes Júnior 
conimunica ao cummorcio do S. 1'aulo 
o in ter ior que abr iu uma agencia cs 
poeial pa ra obtenção do privi legies do 
qua lque r invenção, tendo pa ra esse 
fira ura act ivo cor respondento n a Ca-
pi tal Fede ra l . 

A g e n c i a 

Praça da Republ ica , d. 35 
S f t r a T O S 

1 0 - 8 

TOUCINHO E BANHA 
Tonclnhn Bii:eric6ro d ia füt . r icantes 

P . T . G e o r g i e A n c o u r , dep i s i t o t m 
casa do 

Anderson, Sotto Maior <& C. 
í í — H u a do Commercio—40 

1 5 - 0 . . . 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-
se sempre em deposito dos agentes otó 30 do junho 

u l o w ék €L 
S. PAULO—Rua de S. Bento, 81 SANTOS—Rua José Ricardo, 1 

F o r m i c i d a 
Sul 'ur<to do carbono, para a lap ida 

extlncçSo dns Bf-iivai". n r s t e r r enes 
cultivados. S l o deposi tár ios 

Anderson, Sotto MaisrílC, 
44—Hua doGommerci )— 4(i 

16-10.. 

m\ logiez 
• ein.onto ir 
les, I m ca-'i 

Anderson, Mo Maior SC. 
41 —ItL'A DO COMIIKIICIO-J0 

1 6 - 8 . . . 

D: potl to de m p e i i o r cimento I rg lcz 
o do o u t r a i procedências , i m ca -a de 

FOLHETIM ( 0 1 

MAYNE-REID 

OS NÁUFRAGOS DMLH\ DE BORNEO 
xc 

y 

0 ATAQUU DO aORILHA 

Henrique j á se alegrava pen-
sando que o bicho ia continuar 
a subir sem olhar para onde 
elles estavam. 

Como a arvore era muito 
elevada, e a sua densa folha-
gem ainda mais densa Be tor-
nava em consequência dos cipós 
que se lhe enredavam nos ramss, 
contava sahir Bem ser visto do 
Beu esconderijo, e fugir para 
distancia bastante onde pudes-
se esperar o regresso dos ca-
çadores. 

Infelizmente, um incidente im-
previsto veiu transtornar lhe este 
consolador progratnma e mudar 
a esperada salvaçSo numa ter-
rível catastrophe. 

Foi Murtagh quem, aliás in-
nocentemento, causou nos acon-
tecimentos tfio lastlthosa mu-
dança. 

Voltando da pesca, o carpin-
teiro tropeçou no gavial que 
jazia na borda do lago. 

Apezar de incapaz do voltar 
para o seu elemento favorito, 

o reptil não estava ainda com 
pletamente inanimado. Com a 
queixada partida o deslocada, 
torcia-se em espasmos intermi-
tentes. 

Sem saber explicar a si mes 
mo o que via, o irlandez sentiu 
uma surpreza acompanhada de 
vago receio, a qual augmentou 
quando não viu os pequenos 
junto da arvore onde os dei-
xára. 

8e o bom do carpinteiro pru 
denteinente guardasse silencio, 
haveriam corrido perfeitamente 
a s cousaB. 

Não o fez, porém, e quando 
deu com o gorilha a trepar pela 
arvore, teve ura pensamento ter 
rivel, que não poude afugentar, 
e imaginou logo quo as duas 
crianças teriam sido mortas e 
mesmo devoradas pelo repellen-
te animal. 

Esta afílictiva idéa obrigou o 
a soltar um grito de angustia. 

lira o poior que podia sue-
ceder. 

Por muito dolorosa quo fos 
se a exclamação de Murtagh, 
soou, comtudo, alegremente aos 
ouvidos das duas crianças, a 
quem bastou saber que tinham 
proximo um dou seus protecto-
res para se julgarem logo sal-
vas. 

Bahiram, pois, immediatamen 
te do esconderijo onde estuvam 
occultaB, dando assim a conhecer 

a Bua p r e s e n ç a a o m a c a c o , i n i -
migo terrível, em cujos olhos po-
d e r i a m v e r u m b r i l h o d i a b o l i c o . 

O animal apenas estava dis-
tante, quando muito, uns vinte 
pés. 

Ao ouvir o grito de Murtagh, 
deteve Be, e, olhando para a 
parte inferior da arvore, avis-
tou os dous irmãos. 

Como se houvera tornado a 
encontrar se frente a frente com 
o adversario que havia pouco 
vencêra, voltou-lhe a raiva fe-
roz. 

Soltou então o latido parti-
cular que já fizera ouvir, deixou-
se escorregar, ou, antes, atirou-
se da arvore, e arremessou se ao 
desgraçado que encontrou mais 
proximo. 

Era Helena. 
XCI 

I.ANCK TERRÍVEL 
Torna se impossível descre-

ver a anciedade do carpinteiro 
e de Henrique. 

Murtagh approximou se a toda 
a pressa, e, gritando sempre, 
quiz acudir á infeliz. Henrique, 
no primeiro inipeto, apontou a 
espingarda e só esperava o mo 
mento favoravel em que pudes-
se desfechar, sem perigo de 
ferir a irmã. 

Eftectivamente, ura Begundo 
depois deu ao gatilho. 

A espingarda, porém, errou 
fogo. 

Era uma dessas arrais anti-
gas, de pederneira, cuja escor-
va se tinha humedecido riuran 
te a jornada pela floresta. A 
pancada do gatilho não fizera 
sequer apparecer uma faiBca 
na caçoleta. 

Segurou então qu»BÍ instineti-
vamente pelo cano da arma e, 
servindo se delia em guisa de 
malho, pôz so a raarteliar no 
craneo do colosso. As fortes 
pancadas com que a criança o 
mimoseava produziam, porém, 
t in to effeito como ae fossem 
dadas na atvore. 

A coronha da arma cahiu 
três vezes successivas na cabe-
ça do gorilha, que era escuda-
da por uma verdadeira matta 
de pello eriçado e do côr ruiva. 
Antes de receber a quarta pan-
cada, o monstro extendeu ra 
pidamente um dos compridos 
b- ços, cerrou Helena de en 
contro ao peito velloso e co-
meçou a trepar pela arvore. 

Todo o empenho de Henri-
que em deter por ura momen-
to a marcha do asqueroso ra-
ptor foi baldado o não lhe va-
leram gritos nem lagrimas. A 
corajosa criança eBtava aluda 
sÓBinha, em lueta, com o ani-
mal, pois Murtagh, não obBtan-
te baver corrido immediatamen-
te em Beu auxilio, não chega-
ra a tempo ao pó da arvore. 

(Conlinúa) 

G R A X A 
SEBO PURO 

V e n d a m 

Eraesta Shcinganís & Z. 
Ha idt s Immigrantes, I 

(a té 31 ag.) 

AKilSTO SCetllDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s c p i p t o r i o : pua d o 
Q u a r t e l , n. 2 

(a-ó 10 do ont ) 

0 ELIXIR DEPURATIVO 
D* 

M S Q SAYSO 
e o r a p o H l o u n i c o m e n t o 

d e M u : t t < » . h u I k h , c a r o i i n 
o j n p o c a i i R i » 

E ' o mais poderoso ant l -syphll i t ico, 
ant i herpet ico o an t i rheura i t l co . 

nUUA IlAIiICAI.MKNTE 
O r l i e u m n t i M i i i o n i - l l e u -

l « » r agudo ou chronlco, | » n i * í « l y -
hEh r l i e u n i u t l c u , < l a r t r o * , 
e i n p i t j e n i , I > o u I > m m , I t o i i -

l > ó e x , c a n e r i M duros , v e « e -
t o ç ò e t i Fyphillticas, g o n o r . 
i - I i é i t M , m o r p h é n M y p l i i l i -
t l e i » o p e r n a » e r y N l p e l « » -
t O H I l N . 

AUXILIADO P E L O 

UNGUENTO OPTIMO 
DE 

MÃNSO sáyão 
C u r a t o d » o < | u » l < i u e r 

u l c e r a , p o r m n l w c l i r o n l -
<-i* e l i i v e t e r n d u q u e n e j n 

A' venda em todos a s princlpaes 
pharmac las e espec ia lmente na droga-
r ia doa i r e . 

BARUEL & C . 
I . n r g o d u B « > , n . 1 

(Bit. a t é 8) 

V E N D E M - S E 
duas bôas casas, proprlaB p a r a famí-
lia de t r a t a m e n t o , isoladas, com Jar-
dlm dos douB lados o cora todas as 
commodldadoB desr jadan, pr incipalmen-
t e u m a de s t a ; , q u e é um t a l a c e t e 
acabado de novo, ainda n&o habi tado 
e cons tn i ldo com ti do o e s m e r o . T ra -
l a - s o cera o si u proprietár io, o I . -
fo rma-se na rua Conselheiro Noblss 
u . 113. 23-3 

Feijoada, mocotó 
completo, p rompto para comer 

EM CASA DE 

Ernesto Rheingantz & G. 
Hua dos Immigrantes, 1 

( t t ó 80 Jun.) 

Telhas íranoezas 
Vendem, preço sera competencia 

/ V u d r e o t t l »V C . , l a rgo doJa r -
dim, a. 0 6 . . . 

O s v a p o r e s 

S a n t o s 
Capi tão I . K r o e g t r , t t h i r i no dia 8 

do j u l h o do 1895. 

Corytiba 
Capi tão A. B l r j h , cahlr& a 10 do ju lho . 

Argent ina 
Capi tSo L. Sc íarfe , s ih l iâ a 17 do 

j u l h o . 

B e l g r a n o 
CapitSo I. PoEohraaan, Bah i r i a 21 do 

j u l t o . 

Mendoza 
s p i t a o 1. B e h r n j a n , sub i rá a 3 ! d< 

j u l h e . 

f * t o 
B a b l a 

I . Í H I I A T I 

l l i i i n l i i i i g o 
A v i s o 

TodoE os vaporos acima mencionados 
tfira magnl l lcas accommodaçCcB para 
passage i ros o sfto lilumlnadoB a luz 
eléctr ica . 

Todos optes paquotes levara passa-
ge i ros para a s i lhas dos Açores, Ma-
deira , e t c . 

O preço do passagens de 8.» c ias te 
para Llshéa, incluindo vinho do mesa , 
1809000. 

i ' a r a passagens , t r a t a - s e com 

J. FLACH 
1 8 - R U A D E 8 . B B N T O - 1 8 

8 . P a u l » 

Navigazione Generale Italiana 
SOCI5TA' RBUNITE 

F l o r i o & I l u b a U i n o 
O ESPLENDIDO E VELOZ PAQUETE 

SIRIO 
saliirà do Rio do Jane i ro , cm fl do Jn lho p rox imo f u t u r o , para 

Gí-enova e ISÍetjpoli 
em dire i tura 

f r ancos 1.000 
» 760 
» 6 5 0 

o r d e m . 

Camcrln! d U I n t i 
1* c I b s b o . . . . 

a» » 
Vlagom em 14 dias. T r a t a m e n t o do 1» 

AUHNTBS 

CRESTA 
Praia da Republica, 11 

H u n t o * 

llua de S. Bento, 4H 
W . l * u u I o 

'&ilíf StíJm 
0 NOVO PAQUKTE I ! JOI .EZ 

BRITANNIA 
Iî pi r ado do Rio i'a PflBta t a h i r i , n o 

dla 10 do j n iho pcft* Ba i l l a , 
l ' e r n a m b u c o . i ' s b é a , 
B . « » i . l i e « - (La t n c h f t ' b ; . ^ i y -
m o i i t h e I J » i ' r p b - > l , dopola 
da IiiiiinpeLfiovcl domora. 

RedctçSo n o t pievi.« 0'iil pai-iagcni 
p a r a L l v u r ^ o o l : 

1.» claéBC. £.. 24 o 20. . 
Dlta . Ida •• voitt», £ . 2 8 o £ . 4 5 . 
î » di te , k , I f ' . 
8» dita, ï U. 
PaHBSgora p a r a "arii: . il £ 4 . 8 . 0 . 
Vinho île mosa , îo rnec ldo g r a t i s a o i 

paseageiroB de to»1 at- us c lasses . 
Os paqu? tos rtcfi.' J inha b?.<j i l lumi-

nados a lu» pleetriea. 
P a r a p a s s a g o n s e o u t r u r .nîormaçCea, 

com os agi. n tec 

liiilscD SODS & G.f Limited 
KUA DO ROaAP.10,13 

B i . I » A X . l H . O 

Lâ VELOCE 
Navigazione Italiana 

Linha do llrasil 

O R Á P I D O P A Q D B T B 

LAS PALMAS 
Sahi rá do Santos no c i a 10 de ju lho , 

pa ra 

Génova e 
Nápoles 

Viagem r a p i d a em IZt d i a « 

P reço das passagens de 3* classe, 
fr. «IO. 

P a r a pas sagens e ma i s InformaçOta, 
com os a g e n t e s : 
EM S. P A U L O - O s c a r H o r n -

e h l t z C . , r u a do C o m m e r . 
cio, 7 . 

EM S A N T O S — G * c u r I l o r n -
e l i l t z & C . , r u a Visconde do 
Rio-Branco, 1C. 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

O r a p l d » p i M j u e t e 

MONTEVIDEO 
Sah i r á do San tos no d ia 3 do Julho, 

pa ra 
Génova e 

Nápoles 
Viagem r a p l í a era I I I d i a s . 

P r e ç o i l u passagona do 3* c lasse , 

Fr. 6 0 
P a r a p a s s a g e n s o m a i s Informações, 

com oa a g e n t e s : 
EM S. P A U L O — O n c a r H o r « » 

c h l t z <Sk C . Rna d o Commor-
d o , 7. 

EM S A N T O S — O n c n r M o r t i -
e l i l l z < ü C . Rua Visconde do 
Bio B r a n c o , Kl. 

. • -


